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Diplomatas e escriptores brasiioiras 

• ' T * 0 c l l c l l ( í r c P r e s e n l a . n o primeiro plano, no centro, o tr. Joaquim Nabuco, noti-o emluixanor em 
Wuelnnglon, hontem chagado no R i o ; á esquente, o sr. Graça Aranha, secretario do f uigrea^u 1'an-Amerieano ; á direita, 
o ?r. Oliveira Lima, jilo«ipoteuciaiio hi-asileiro na Venezuela e um dos mais illustrcs diplomatas e publicistas naeioiuies; 
no seguuda plano, ;l esquerda, o sr. Silvino do Amaral, I o secretario da nossa legarão em Buenos AVRB; Á direita, o sr. 
Domici > da Gama, tambem secretario ilaquello Congresso, actualmento addido ao ministério do Kxtèrior. 

Da Avenida 
Central 

1<> de julho 
jornaes dç hoje U;ío noticia tlc um a:.tomovel 

!cC'a«Io da enrepa, ^us honteni, corr».»iuIo A di^par.i 
da pela rua r i o r iano IVixoto, uma «Ias inais l a i f^s 
auo po lu ímos , <le-rnbou um cyclista. c mais um 
Vclllü Que i>a»ia\a c teve «lo ser r emoudo p:.ra a 
fianta Casa, e mais um soldiulo <lo exerei lo r^tc ca-
hiu e qutbrüU * cabc;a, c uiais duaa pt soai cjue 

feriram. 

A mim o que me ailmira 6 que os jornaes nào 
fCgi^trcin íoüq.'. og d ia j ascitlcntcj nials gra^t,-, « u » 
jailos pelos aulomoveíí, qtie percorrem as ruas inais 
Vequentndas com umávelocidailc dc i juíin vne li-
rrar o pae da forca ! 

Uma noLtc ao sahir U ° Lyrioo, f*>i por 
jjiilíi^re que e.ícüpei ás rodas de um desses am^.i 
pudores vchiculo?, cujo ch.iufjcur t iniu pre^.a de le-
var o « yí-.Uijes A oasa, e no dia fceguiuí.'.*, tendo eu 
(omado um bondiuho da (.'arris-Urbaucj», vi pu«.sar 
Como um raio na frei;'.c dç te, ao atravc-.sarmos a 
Avenida Centr..!, um automóvel que chegou a ro^.ir 
u Ccziuho do burro. l 'or um triz, l;í íamos todos os 
pn , cagciro« , catrapuz ! no th ío , e sabe Dcu í cm 
qur estado 

Não ha duvida que os automóveis rcpre-,c.Uam o 
yro^rc?so pr lo tr .enoso progresso apj licudo A via^So 
publica; ainda liontem na A v n i d a Ucira-Mar,durante a 

rejjnta «ic Botnf< po.elles davam a r " . a bonita iV -ta uma 
nota alegre.ori^ir.;.!,inesperada,ainda quasi inedita;ina.s 
—qued iabo I—dev ia ha\eruuia lri,iiu» regulamento, 
yina postura, qualquer coir>a, enifim,que os obrigasse a 
fjradunr a sua velocidade conforme as circuniMan 
lins. Xi lo comprehcndo que elles tenham regalias 
que os outros vcliictilos não t'*m I 

X o mnis açceso da revolução íranccso, Chatnfort 
rsereveue publicou estaslinhas:«Jc ne croiraia Ia sou' 
\crainciedu peuplc que lor ^que j é verrai les caliriolets 
fcüer au pas daus les rues.»íSc tjhamfort \ivessehoje,por 
mais paradoxal que ii\e.->sc o espirito, não jiedii ia 
fanto: contentar se ia, como eu. de que os automo-
veis não corressem com tanta velocidade. 

L ' um contrasciv o—não lhes parece?—uma fa-
miiia sahir de casa para e pairecer, ou passear,e c'-r 
transportada á toda como bombeiros que vão ap j^ - r 
um incêndio. 

A rapidez electrica do automovel não dá tempo a 
quem vae dentro delle jiara apreciar a pai-agem... 
Nessis condiçôe-. o passeio torna se estupido^e mui-
to mais dcsagradavcl (pie o f(\tcj caLanics. 

A . A . 

o T x a a v i r » o 
CrojiMlfsXo c.EuaiüruicA t uuoLoaio.*.) 

1' í i í f inictro a U.° 
7 hornH i!a manl iã , 701,8 mm, 
ü l icras tia tan lo , 701,0 m m . 
Ü l i o r a j i la uo i ío il^ l ionUiiu, TOJ/J ui:a. 
' i V m p e r a t a r a miumia , 11"-'. 
T i - iuperatnra t i iax ima, 2 l " f í . 
Vento iireilominanto a té 2 ln. 
C b u v a e m *Jt l ioraa, 01 . m m . 
Tempo geral, nuMa ' !o . 

t., h i ; 

L m sessão d e h o j e th» C â m a r a M n n i e i p * ! J 

Har.ttjs perA a p r r a e n t a d o o pa r ece r d o s enge-

nhe i ros s ob r e u iuui!uiit,-a i la tra.-eão an imada 

para elc-ctrica. 

S a b e m o s q u e esse parecer é f a v o r a v t l ú < * 

nias r «p ( - iau;us tairiliein que os »ry. ve rca i l o rea 

o* i l iam atteniler ao interesse publ ico, não escun 
faramlii muito o e o f r e üe favores mpiella eoni-
panlii:u 

O sr. J o a q u i m A u g u s t o G a m a , cand ida t o ao 
rftteio d e so l i e i tador nos aod i t o r i o s des ta IO-
narca, fui a p p r o v a d o no e x a m e H que » e sub-
he t t eu h o n t e m , n o T r i b u n a l d e Juí t i . , * . 

* 

* • 

Pefor inarani m suas provisões dií advogado 
t Folieitsdor para u i eo inarcas de Ca jnru o ca-
pital, respectivamente, os srs. A r thu r Jos-' do 
A m a r a l l ' au la e H y g i n o de M o r a e s Galgado. 

* • 

F f t r j o r l o sou d é c i m o s e g u n d o ann i ve r sa r i o , 
Bo d ia ff d o currente , o Urotfrrtto dr H.ütbu, a 
^'iein o Comiintcio felicita cordialmente. • 

• * 
C h e g o u a n t e - h o n l e m a esta cap i ta l , o r cv ino . 

é . A d a u c t o do Mi randa H e n r i q u e * , b i s p o da 
Psra l iyba , acomparibadn de seu i c c r i t a r i o par-
ticular, o rcvmo. m o n s e n h o r .Sallrs. 

S. e*a. revma., qne se hospedou no mosteiro 
Hs S. Beiito, pernianei-erA pom os dias nesta ea-

ae^oindo para Ytú em Tisita a Sua Emi-
ti cardeal Arc«""'il«. 

UespaebarA h o j e c o m o sr. p r es iden te d o 1 > 
t aJo o i r . « e c r e ta r i o da l a i t n d a . 

Durante a l ioen^a d o sr. d r . Á l v a r o de T o l e " 
do , o f l l e ia l do gab ine t e do sr. p res idente do 
tado, exe r ce rá catas funcçí ies o sr. 1 'ngenio Hit-
t encour l , p r ime i r o oít lc ial da Secre tar ia do In t e -
r ior , 

* * 

Tle^ressou honten i de A r a r a s o sr. dr. i inata-
vu do G o d o y , secre tar io do In t e r i o r . 

D e v e regressar h o j e de G u a r u j á o Hr. 
l/uquerque I. ins, secre tar io d a Fa/.cn la. 

dr. AI-

Kepressou do in ter io r do K> tado o « r . d r 
W a s h i n g t o n L i i i/ . « o e r o U r i n <Ut Jiiüiii,!!, 

. 
. . 

A i l i r ec tor ia da Cent ra l r e c ebeu ain turisavã • 
! o m in i s t r o da V i a ção c Obras f i i b l l c a s p a r i 
rodu/.ir a .r>0 " ( „ o p r e . o d a i passagens de !d 
o vo l ta , d o in te r io r pura o l í i o do Jane i ro , itu-
rante o f t incc i onamento do C o n g i v s s o I 'an A m e 
•ioano. 

* .!• 

l "o i n o m e a d o p r o m o t o r pub l i c o in ter ino <.'« 
c omarca d o A m p a r o o bachare l A m a d e u <!oui'-:< 
du Sousa, 

r a r a e x e r c e r i n t e r i namen t e o ca rgo de 
mo to r pub l i r o da comarca du I tap i ra , f i 
m e a d o o soüc i ta i lor 1'edro 1 o r tuna . 

p r o -

O sr. d epu tado José Car l os de Ca r va lho apre -
sentou ante hontem, na l .a innra I cde ru l , i in-
p r o j e c t o de le i abo i ind t an l^ter i a, 

. 
. • 

i> g.-noral A l i p i o Costa l la t , n o m e a d o para in-
rpe c c i ona r a f o r ta l e za de Santa Cru/, p r e n d e i 
a n t e d i o n t e m , por 15 flias, o corone l Pedro I v o , 
c o m m a n d n n t e d . , - «a pr.n.a d e guerra , por t e r - se 
j u l ^ a l o o f f e n d i d o e m um o f t i c i o que t s « o o f l l -
eial l he env i a ra . 

* * 
0 sr. .dr. Car los P e i xo t o , I rml t r da ma i o r i a 

d a C a m a r a f ede ra l , dec larou não e s 'H i t o i b o m 
i n f o r m a d o s cs nossos co l l ogas do Correi) ÍVÍH-
Utttauo, quando not ic iou que s. exa . KU c o m p r o -
m e t t e r a no Ca t t e t e a p r o m o v e r a vot .n; ío das 
m e d i d a s l embradas na u l t ima m e n s a g e m d o sr. 
p r e s i d e n t e da I t epub l i ca . 

Disso mais s. e xa . que e r a bas tante d i s c r e t o 
para q u e pudesse tomar c o m p r o m i s s o s s o b r e 
actos da Camara antes de e s ta r do aced ido c o m 
os seus co l logas , aos qua"3 e r a incapaz ile im 
pôr u m a op in ião Acerca do qua l que r a s s u a i p t j . 

. 

U ar. dr. Oscar Hor ta pnssa iá h o j e o e x e r . i 
c io da Ü-* subde legnc ia da l i b e rdade ao sr. ca 
pi t i o A l b e r t o d e Me l l o , 

Baixa intriga 
Xflo merece absolutamente a importân-

cia que se lhe procura emprestar, a noti-
cia ou informaç.lo dada por um jornal 
chamado Lo Precurmtr, >le Paris, na qual 
ataihuo aos nos.sos considerados e crite-
riosos colIcRns do Diário J'"j>nlfir um 
papel antipathico e fóra do mais come-
sinho bom senso no lamcntavel facto 
dado no quartel da Luz e que determi-
nou a inorto do saudoso e mallogrado 
tenente-coionel Itaoul Xegrél. 

Sem duvida alguma, o motivo único 
do ruído no Brasil produzido pela nota 
daquelle jornal, vem de a haver a Agen-
cia I lavas julgado assumpto de um des-
pacho telegrnphieo. 

Os nossos colhgAs d' .-I Noticia enga-
naram-so na sua apreciação de hontem 
sobro esse telegramina. Inteiramente de 
accordo com os louváveis conceitos do 
confrade, nós podemos afíirmar que Le 
Vreroniseitr ? a que se refere o telegram-
ma da liava», não é um diário de Aiirrr*. 
como disse o collega, mas sim utn peque-
no semauario que se publica em paris e 
qtte não entra por coisa alguma na opi-
nião esclarecida da imprensa francesa, 
que rcceleu esse triste acontecimento nas 
suas verdadeiras proporções e fazendo 
justiça ao nosso jiaiz, 

sassinato de que foi theatro o quartel da 
l.uz com outro animo que não fosse o da 
mais profunda repararão o tristeza. E, 
com franqueza, muito acreditamos não 
nos enganar em altribuir casa nota, maio 
vola e mal inspirada dc Le IVain.tt iir, a 
uma rovclhição de odio pessoal e má von-
tade sem es .rupulos contra a indivi lua-
lidade do nusso estimado collega s '. dr. 
JOÍI1 Maria LisbOa Júnior, direi, o do 
Diririu l\n>ulur. 

ICnifim, e=s ; co i sas sempre se .escla-
recem. .. 

S e n a d o 
Frc-iiikiiciti do fliirn lc <1? slecveJo 
A ' sessão du hontem compareceram 

onze senadores. Foi lida e wpprovada ft 
nehi da sessão anterior. 

Ko expediente foram lidos ofticios da 
Camara dos deputados,Jcommunicando a 
el jiçáu da mesa e do diversos lavrndore0, 
commerciantes e proprietários residentes 
ou» Èsjiiríto Santo do Rio do Peixe, no 
sentido de ser aprcseuta la uma emenda 
ao projecto n. 5.'!, do 1ttj"), afim dc quo 
a séde do rnnnicipio do (íramma, em vez 
do : ':r de S- Sebastião da (Iramnia. sr-ja 
-líspirito Santo do Rio do Peixe. 

l oi apresentada polo sr. Mello Peixoto 
•Unia iudicai;ão auetorisando a proroga-

<!os contiactu vigentes para o servi 
TJO dc a[ianliamento taehygruphico c pu-
blicarão dos trabalhos do Senado. 

Ni.ila mais havendo a tratar-Hc, foi 
usa á sessão. 

IV, i(J<i'ciii dy sr. Jlubttiu .Tumor. 
Compareceram a. eestão de hout :ni "_'7 

deputados. 
Xo expediente foram lidos ofiicios do 

penado, communicando v. eleição da íuesa; 
"d,o secretario do Interior, sobro rccltuíia 
ções das camaras de Cotia o Santa Qruz 
« a Conceição; do secretario da Agíiwiltii-
vu. sobro a approva',ão de erclitos para 
os servidos de agitas c exgottos de S. Pau-
lo o Santos, colonisação e iiiimigra<,ão e 
prclongainento da Sorocabana. 

Proseguindo a eleição das coinmiesões, 
ioram eleitos : comissão de Instrucção, 
os sra. Pontes Júnior, Mario Ta vai cs, 
Freitas Valle; 

dc llygiene, os sra. Victor Ayrosa, Mo-
ines Filho c José Luiz Flnquer; 

do Obras, os sr?. Pedro Arbues, Costa 
.Carvalho, Carlos Poito; 

de Agricultura, os srs. Joaquim de Sal-
tes, Luiz Leite cAmando do Barros; 

de Fstatistii a, os srs. Plinio de Godoy. 
(Evat:._i lista Rodrigues e Campos Maia; 

do ]'edac,\ào, os srs. Oscar de Almei-
d. •, Bernardo de Campas o Abelardo Ce-
sar; 

de Limites, os srs. Autonio Olympio, 
Uenedieío Xetto e Luiz Antão Soares. 

Foi su°pensa c-m seguida a sessão. 

I 

Abi t« nt'.s o kníser o irrequieto monarcíia filltmno, cm paletíra tetfl a 
condivsa We lel. cm unia das falas do palaoio imperial da Austiia. 

Guilherme II fez, no começo de Junho, uma visita politita, uiáu grado as 
contestai,-õcs, ao imperador Francisco Jesé I, e, nttsa oceasião, 6 que et encontrou 
couior isonho perlil que apj)artçe na gravura. 

O lui-n está tiimbt m alegre e. no eeu intimo, julgando talvez quo é sempre 
melhor tratar tem ellas do que cena e l i t e . . , 

(iuilherme veMe o unifoinie de almirante auítriaco. 

I>e' facto, em parto alguma do mundo, 
um homem sensato e de bôa vontade po-
deria crêr que no Hrasil existisse uma pes-
soa culta capai de olhar o monstruoso as-

CARLOS M M M 
O l e l e g r * i >ho t n nxe nos hon t em a já infe l iz -

m e n t e e spe rada not ic ia da m o r t e do sr. Carlos 
1 'eüegr in i , e x pres idente da K e p u b ü c a Argent ina . 

O m o r t o d e h o n t e m era um ve rdade i r o pa-
t i i o t a , t e n d o p r e s t a d o ao ECU paia os mr.is re-
l e vantes s e r v i ç o s na pub l i c a admin is t ração . 

K ra s y m p a t h i s m l o pe lo p o v o a rgent ino , que 
lhe r e t r i b u i » des to m o d o toda a g r a n d e s o m m a 
d e bene f í c i os p i opa r c i ona l o s Aquel la republ i ca , 
lu rante o eeu p e r i o J o g o v e r n a m e n t a l , e m que 
i e d e s e n v o l v e r a m o eomu ic r c i o e a industr ia . 

O sr. Pel legrini era o presidente do l>tai!o, 
quando abandonou o poder o presidente Juarex. 
C o m o seu subst i tuto legal, o fínado assumiu o 
governo em u m a época difticil e de agitação e 
fez a eleição d o seu successor , no tim do pe-
rloilo presidencial de -fuarez. 

O sr. Pel legrini foi um optimo auxil iar do 
general Roeca, então presidente, no parlamento. 
Tendo feito utua viagem á K o j - , ^ i apa-
nhou o germeu da :no!c*tia u u e o f e z su . cumbi r . 

C o n v ê n i o « l e T a n b n t é 

Reunia-se hontem extraordinariamente, a 
Oomri.i-sã j dc Finam;as da Camara, convo-
cada pelo seu Presidente sr. Francisco Vei-
ga, para assjgn.ir o parecer sobre» o Convê-
nio de Tuubaté. 

A família imperial do Brazil 

» 

Phofogictpiiia tirada cm Tcfropolh, meres anks ta piírlama^o ékt ttepulliià. 

Achamos demasiadamente opportuna a publicação da gravura acima, pois o 
agora que o espirito republicano se abre á comprcliensílo ela giundo d:v l ia quo 
tem para com os finados imperadores do Brasil. 

Banidos os mortos em paizes estranhos, que lhes prestaram a nrííi empol-
gante prova de consideração, é justo quo hoje se procure trasladar para a Pátria, 
que elles tanto estremeceram, os seus restos mortacs, que o velho Purtap inigò 
abriga com carinho e generosidade. 

Xao ha hoje no paiz inteiro, felizmente para mis, que-m sc oppor.Ua a- üesèjá 
do Congresso Xacioual, que é o desejo do povo, manifestado no projoeto d J . cna-
dor < 'oelho LisbOa, auetorisando a trasladaç&o refe-rida. 

A gravura representa os imperadores D. Pedro II e D. Thcroza CH:il.-!'iin, os 
condes d Eu o os seus trcs tilhos, e o príncipe I). Pedro, filho Jo duqvt* Je >a.\e 

«k « R f l A N T E n l K C V P A I t U M 

Matto Grosso 
T v l c g r a n u i i n K « I ' « A T r i l t i m u » . « l o 

h i u - M n < | u e s e m C i i y i i l » > í - - H o c -
t u r r o s á | i o | i i i l u v ú u |>el«> 

e x e r e i l o l i l i v r t u i l o r 
v o n i ) ( i c t n o r d e m 

«CüVA.lÁ. . 
Com roííK-ae • 5 

cito 
no proccuiiae.i.u <i « 

libertador, mnuifcsta-se urn f a c 
satisfação gorai da 

r i -

o elo-
[lopula-
muitos 
,3 avre-

j entra* 
preços 

Jeravel-

H o s p i t a l U m b c r t o I 

Para angariar donativos para a grande 
kermesse, que começará no dia do 
coTiente, em beneficio daquella institui-
ção de caridade, constitui-se um comi-
tê > de damas ela colonia italiana, do ejual 
fkzem parte as senhoritas Mariangela e 
'fherezina Materazzo, Maria Antonictti 
ííecebi, Anna Bozizio, Olga Massucci, 
flklia Cocit> e as senhoras d. Maria T ên-
cr, Maria Pinotti Oamba, Theresa Reti-
ne f i , Ida Tonelli Maeferrari, Giacinta 
Ocsp i e Marina Cresci. 

Os nossos collogas d'.4 Tribuna, do 
Rio, publicaram, ria sua edição de 1<> do 
corrente, os seguintes tolcgrainnias sobro 
a situação cm Maíto Grosso. 

, -Ci vHÁ, 14—Com excepção de presos 
indiciados ei Unes eómmuns, todos os ou-
trus civis j.oílos ei.i liberdade. Director 
arscaal al i'!ga vários indivíduos contra 
sup; osia perseguição, quando não temos 
ÍB' tivo ni'.'Sin > contra aquelles mais encar-
niçad' h Í!,.-.tnimento3 da tyrannia derro-
cada e que po lem contar com todas as 
garnütiM 

(Aipilão Xarciro e segundo-tenente Cor-
i/'ii |.;,na não devem sdr entregues com-
maneiairte guarniçfto, salvo requisição mi-
nisfio da Guerra ao governo do Estado, 
á cuja di.spo..-'içáo então aquelles officiacs 
e perante quem têm responsabilidades a 
aputâr a re-pcito da carga de diuheiros 
puldievs e outros delietos. 

'1'ae-i otU ines é-tão companhia de 
aprendiz", .--.,b commando capitão-tenen-
te Pr )t'>g-'-::e«. < idade em perfeita paz. 
Saudações.- /' /'" .» 

» ' I ' Y A I : \ , 1." — < . ' I I N S T A aqui epte 0 Vai; 
publicou ttflegramiua du seu eorrespon-
elent" dizendo que a casa do coronel An-
tonio Paes havia sido destruída, obrigan-
o-se a familia a procurar abrigo eia 

nutra cie-a. 
Pata ser verdadeiro, o correspondente 

devia dizer que desde antes do ser esta 
capital sitiada, a residcncia do tiuado co-
ronel foi abandonada, indo elle com sua 
força e seu quartel-general occupar o 
morro da Prainha, quo fora artilhado 
com quatro canhões fornecidos pelo go-
verno da União, com os quaes bombar-
deava a cidade incessantemente durante 
onze longos dias, ele 21 do junho a L ° 
do corrente, matando mulheres e crian-
ças indefesas e destruindo muitas ca^as, 
depois de haver mandado saquear outras, 
como as dos negociantes Dario Dias de 
Moura, João Celestino Corrêa, Cardoso 
Ponco Azevedo ife Comp., Pedro Celestino, 
Agostinho Peixoto, Almeida Camp03 e 
muitas outras. 

A prova de que tacs saques foram 
praticados por ordem do coronel Auto-
nio Paes evidencia-se pelo facto do te-
rem sido encontradas cm seu proprio 
quartel-general, no Seminário Episcopal, 
muitas mercadorias daquellas casas, algu-
mas até enterradas. 

O governo federal de nada ignorava. 
Tudo havia sido communicado pelo coro-
nel Fontoura ao minisro da guerra e ao 
general Hermes da Fonseca. 

Os telegramiups do governo federal 
considerando Matto Grosso em estado dc 
sitio impediu ejuc fossem entregues nlii 
todos e em todos os Estados da União os 
telegrammas epie narravam desde o co-
meço todas as occorreneiaa.» 

quente, com 
ção quo foi soccorrida durante 
dias det carnes e viveres pe!t'S 
cadaçOcs e agora pelas constatit' 
das de generos alimentícios. 5 
dia a dia vao baixando 
mente. 

O coronel Pedro Ozorio, q . n e n h u m a 
parte tomou na revolução, assumindo o 
governo a - do co.rcnte, tc:n ( rantido 
a ordem cm toda a plenitude, recebendo 
adlicsões e solidai ieefades dos priucipaes 
membros ela siíuaçfu d?e; htda e felici-
tações de quttái todas as Camavu: Myni-
cipaes. 

Tendo o coronel Ozorio feito e 'iiniu-
nicação ao governo ícdertd do s.;:t jiosse, 
esto até agora so conserva si! neioso, 
lendo, segundo consta, expedido ordens 

. para 
ia so 

ás auctoridaeles fedorae.3 lio F.st -1 
o não reconhecerem, o qtty aliás 
verificou por ter <> commnadante da 
guarnição de Corumbá dito a p i ' - J.ir or-
dens do general Dantas ^í iueto, ainda 
não chegado aqui a despe:t > doa eoceor-
ros de embarcações dc p c q m r , calado 
enviadas pela divisão nav ti d j corond 
Pouco. 

Muitos civis delidos jiava ?. sua { ronria 
garantia foram já postos cm liSerlade, o 
outros que ainda estão preso' s i » indicc-
dos autores do crimes comtnuns, cu jo.' 
processos estão em andamonío u > Tribu-
nal da Relação, riue está funccionandc. 
regularmente, soba pr;sidoncia do des-
embargador Martins Franca, aáepto do 
irc.-idente do Estado, a cuj; lado estovo 
ilé a elis[)ersáo d>> suns forças. 

A casa de residência do corenc! Antô-
nio Pites soffreu pequenas avarias pelas 
balas governistas quando" ai forças ad-
versas procuravam occupar suas immc-
diaçõos, estreitando o sitio 

A asscmbléa c? tá funecionando com 
vir.lo deputados e occupa-se de rne lidas 
para restabelecimento das finança?, de-
cretando reducção deelespezassupérfluas». 

Em conferência com o sr. Rodrigues 
Alves, o marechal ministro da Guerra, in-
formou ao chefe da nação não haver che-
gado ainda a Cuyabá a expedição do ge-
neral Dantas Barreto o bem a33Íin conti-
nuar o coronel Fontoura a telegrapbar 
communicando não haverem ain>lu sido 
postos em liberdade o capitiV) Narciso e 
o tenente Corrêa Lima. qu? estão reco-
lhidos na companhia de aprendizes mari-
nheiros, sob o commando do eapitão-te-
nente 1'rotogenes. 

O marechal Ar^olto passou diversos tc-
logratnmas para Matto-Grosso, guardantfc» 
õigillo 3obie o conteúdo d"stes de-paclws. 

S. cxa. não sc entenderá, por^tn, com 
o vice-presidente do Estado, a cuja dispo-
sição estão presos o capitão Karciso « o 
2' tenente Corn-a Lima, rí-sp-;n«d>ili«an-
do o coronel Fontoura j»or c s a detençio. 

BSa nassea aaleoa vlajantai, as latarior 
Estado, os i n l u r n 

Jos* Antoalo «arialio 
Otorgt Cakaa 
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T B L E O R A M M A S 
Serviço especial do " COMMERCIO DE S. PAULO 

I N T E R I O R 

A l i v i o ? » n « l>nri|iio t t i i l i i c a r l o . -
I lc lr i l i i i lud cio r u i L A i i i o r l c n i i o . 
SANTOS, 17 
líealisou-se Iioje, 110 Parque Palncario 

o almoço do boas vindas offcrceielo polo 
nr. Julio Conceição noa delegados das 
republica® Argentina, do Urtiguay, do 
1'araguay, du Jioüvia o do 1'eri'i ao Con-
gresso Pau-Americano, que passaram 
aqui a bordo do Aihícoii, com destino 
ao Rio de Janeiro. 

A ' mesa, ornamentada com eaprielio, 
tomaram l<ignra3 cxmas. sras. Soíia ('as-
t r j dei>odri<rucz. mino. Assis lírasil, Joa-
na [{mnirtv. ('hain, .Toseüna Mnrtinoz, sr?. 
ltéduan, Ti-rrov. tíonzalc/ e 1'econ, dele-
0 a dos da ltepublica Argentina e Miranda 
Moon, secretario; (lonzalo líumires, Luiz 
\t' line iSnponer ; Martin Martines, A. M. 
Kodrigue.s, delegados l inguayos o <S'a-
nu:el Blixen, secretario; Arsenio Lopes 
JJecond, o (-ualberto Ilerverles, delegados 
Ptrnguayos; dr. C. Carlos líomcro, dc-
legado boliviano: sr. Antônio Meró Que-
- -Ia, delegado do i'erú ; Julio Conceição, 
major Leonel Arpes (iuerra, Agente do 
(Virreio, Francisco Moralo, dr. Primitivo 
Solte, juiz de direito, Joaquim Fernan-
ik-s, Alfredo Diniz, oflieial da policia do 
porto, Josá Joaquim Machado da Cunha 
A. Dufon, Ulysses A. P.ortoli, Cônsul 
Argentino, dr. llaul Vicente do Azevedo, 
delegado tio policia, dr. Ângelo Pinheiro 
Machado, Iguacio Orzale, representanto 
«to Lu Xmiuii, de Uuenoâ Aires, dr. Do-
mingos Jaguaribo, dr. Norborto Cerqueira, 
promotor publico. Manoel Aliava, cônsul 
do Paraguay, Angel Diaz do Melino, co-
ronel Tavares, intendente, dr. G. Álvaro, 
i-hoío da Coinmissão Sanitaria, dr. Assis 
lirasii, nosso ministro na Republica Ar-
gentina, os representantes da imprensa e 
outras pessoas. 

i'\;i servido delicado cardápio, trocan-
do so ao chanipague» dois unices brin-
de-; um do dr. Assis Prasil offerccelido 
1 banquete o um do sr. J. A. Fcrry ex-
ministro ila f azenda o do Exterior do 
governo argentino, e delegado daquella 
ipubli* a agradecendo. 

Durante o almoço, quo se prolongou 
ald i\ 1 hora c meia da tarde, a banda 
musical tooou em um coreto proximo ao 
grande salão do Parque. 

Os illn.stro3 hospedes admiraram mui-
to a praia do José Menino, gostando lam-
bem muito das iustallações o d e serviço 
,1o Paique. 

}!m bondes especiaes, regressaram ás 
' horas da tarde para I' -ido, saiiiud » o 
i uiiontt ás .'i horas e meia. 

O s r . Míla-e 
KANTOS, 17 
A bordo do A nui- o» pus-ou para o 

Rio o sr. Emílio Mitre, redactor da 

. i s s i s i»l'««3Jl 
SANTOS, 17 
A bordo do Ametson, passou bojo por 

cíta cidade o Br. dr. Assis Prasil, nosso 
ministro em Puenos-Aires, e delegado 
l.tv.ileiro ao Congresso Pan-Americano, 

l í l s j i o [ ) ru t i , s ( i i : i f c 
S\NTOS, 17 
b'eKiiir.i amanhã para essa capital o 

bispo protestante Kinsolving. 
0 r t í i i r cseü lH i i t e d n T h e FugSc la 

SANTOS, 17 

Chegou hoje da Europa o sr. S. Numa, 
representante da The I 'nf/icia, do Tokio, 
«luo amanhã segue para essa capital, aíitu 
«io ahi abrir uma filial. 

i>3* l íJof í ios l i i i r r o s 
S A N T O S , 17 

Chegou hoje da Kuropa, j >t!o vapor 
1 'riiM},it>!f'b, o dr. 1'. de Moraes IJarros e 
Mia eximi. 1'amilia, (jue seguiram para 
i. sa Capitai. 

Ciii»iÍHi>aiitcis 
S \NTOS, 17 
Chegaram hoje pelo vapor Vroroner285 

ihiinigrar.i .-, que seguiram para ahi, e 
p- So vapor ./„-' Indinid. líi» I, que segui-
rão amanhã. 

Ihr.ce Italiano a P»i7sr 1'lata 
MANTO-, 17 
Polo paquete .-Immiw chegaram 10.000 

lil ras destinadadas no Panco Italiano c 
10.OW, no 1;,ver Prate llank. 

Sllí<'!(JliJ 
SANTOS, 17 

Josó Bit3soiini, cx-pratieo da barra, vi-
via cm «ura do seu irmã » cm companhia 
do mudam:- M-iano. ;i praça José Bonifá-
cio, 4fJ. St u i.-mão pagava as despezas que 
Ba ist>l ni fazia <• esto ltio extorquindinhei-
ro, infligiml Pae maus tratos. Afim de 
<•••. : far que V , sen irmãoMontanomudou-
se. domingo, incumbindo (.'uslodio 'l ava-
res do embarcar seu irmão para qurdtpiei 
parte, dando ao mesmo 41'HSa bordo. 

Tavares j íocurou o irmão de Montano 
«T.» sua ta-a, lio la!'go José líniiifacio, 
«.•iK.ontrandu-a fechada, trancada por 
d'.: i 'ro. 

J'assados d-is dia-, hoje, n vizinhança 
senÜudo f e ü d o na casa de Metano ar-
rombou a porta, encontrando no quarto 
o s«o cadaver t-rn adiantado estado de 
juitrcfaeção, deitado sobre a coma. 

ITavia na rasa restos de cinza e car 
tão. estando abertos todos 03 bicos de 
gaz, meio que procurou para se suicidar 

l i o n i l r » c l o c l r l p o » 
SANTOS, Í7 
Como tel. "^nphet lia dia« r>s rn?r-nbeiro' 

en :arrc.Ç!v3os <b- apresentar seu laudo r.-Iati-
•ameute a'.ri l«imks elrctrico-, o fizeram 
hojo. 

Kssc laudo ?erá lido nraanliã na (.'amara, 
«me confirma as df-fezas orçadas cm cerca 
«U I mil contos. < xeb.i-ivf a< de3a|>ropriasOc.i 
rara as obras indispensáveis. 

O s r . J c n i f i i i m \n l i i i rn I m p o -
n e n t e r p r e p v n a 

JtíO, 17 
A > 7 11 • • r. - da maidiã de boje, fundeou 

êo Wtiiv tf i»'J^li-'te Th-y>'<!* ü ca Í j l ueb 

vciu o sr. Joaquim Naiaico, embaixador do 
Bras i l em Washington. 

O ciies Pliaroux c as praias estavam api 
nliadas de povo. 

Desde a fortaleza de Santa Cruz, o Tini-
mos vciu cercado de numerosa esquadrilha 
de lanchas, todas omlcaldeiradas. 

l'ma barra da Companhia Cantareira 
conduziu, no encontro do paqucV, grande 
numero do fainilias e a banda do musica 
do Instituto rrulissiüiial. 

As pessoas convidadas tomaram bigar em 
um rebocador da marinha o os acadnnloos 
110 llargrcnv 1 e no Hull- • 

Logo r[U>' o 'lli inrn parou, diversas pes-
soas .e as eomniissões promotoras suhinmi 
ao eniivòs. Lloyd tiriseon, embaixad r 
norto-aniiaieaiio, foi o primeiro a falar com 
0 r. Nabuco. 

Ahi, um a.Mdemici fez 1111 b mito >lis-
eiir.M> • saudaçe» :v> ri cem viud >, l-whran-
do 0 . 1 jia- :i.l 1 de serviços á pátria. O sr. 
Nabuco :"ad :' o, eoiom ivido. 

Pi jmii.s ilo.i emiiprinienlos d ' bòas vin-
das, o illustre brasileiro dcixoll as pessoa-
que se achavam a bordo, e, em companhia 
110 sr. bloy (íriseiui, do baî To do líin Hr.ui-
eo, o represeutanto do sr. jirosidi'iiti' da l!r-
publicn c outras aueturidades, tomou uma 
íaivelndo minislnrioda Marinha caiu desti-
no ao •!*«•• s 1'liaroux, onde enornv: e coin]ia-
cta multidão o acelamoa incessantemente. 

Oryanisado o cort'jo, este obe b ceu a se-
guinte ordem : 

Ba11ladecavallaria.de policia, oito hi'-
i1n> 11 coniluzindo meninas ilas escolas mu-
nieipaes, laminai das comiuissões do Kxter-
nato o lnti rnato do Cymuasio Nacional,do -
collcgios Abílio, Aquino, Pio Americano, 
Luso Brasileiro, Hermes, Viann 1, l'aria o 
os demais convidados; banda do C apu d-
Bombeiros, congrcgaçò. s e corpos de alam-
nos da Faculdade Livre de Kireito, da K o-
Ia rolytechnien,da Useola de S.-ii-neias -lu 
ridicas e Sociaes da JOscola de Itellas Ar-
tes e da Faculdade de Medicina, represen-
tações das escolas de Direito do Pará, das' 
escolas superiores de >S. 1'aulo, da cJeola de 
Direito de Bello líorisonte, da eseula de 
Direito de l'orto Alegre, das escolas de IVr-
nambueo e da lCseola Normal; banda de 
musica do Batalhão Naval, Imnhinn condu-
zindo commis-ões do Clab Naval, da A. i-
demia de Letras do directorio jirovisurio da 
Fnião Acadêmica, do < lub Medico, da Aca-
demia de Medicinar' do Centro Aeademie.. 
Onze do Agosto, de S. 1'ault", da Sociedade 
dos Km pregados no ( iinmercio, da A-> >-
ciação dos Km;.regados 110 ('omnieivio, da 
Escola Pratica e Taetien da (luanla Nacio 
nal, da União Civica ürasileira, d > Club d 
Natação e Ibgatas; banda d ' infantaria d-
policia, liiiflnia dascommis-õ s da bancada 
pernambucana, da Colonia Pernambucana, 
do Centro (lallego, da Sociedade Cauova-
del Castilho, (Ia S iciedado lincliei nte 1 b • 
panhola, do Partido Operário Independen-
te. da Sociedade dos Trabalhadores eniTra-
piches e Café, da Ass >eiaeão d iè--i-b neia 
de Marinheiros e B -majores, Sociei.i li. 
liana du Henelii enza e demais a-s ie;aeo 
que ci-uipareceram, c!?. ISieos .''.•/./'-• .->.;• 
duzindo odr. Joaipiim Nainieo, bloydtiri--
com, secretários e eon.mi-.são popular. Fen-
ehava o prestilo uma t amla da Forca I'" 
licial. 
<le'ílãtt;o','tlilví'ióri V'! •..'̂ uiiy.-ina. 'jiibl.v. 
Avenida C"iitral, Passe:-», Lapa, Cl-iria, Ca1 

tc-te, ele., o Hotel dos Kxtrans'.iros. 
F.in todas estas ruas até o botei qua-i 

não podia transilar. O povo victoria . .1 c - n 
cnthu.si.ismo (» illustre patrício. S ra-, 
das sacadas das casas, atiravam s-.»b;v s. 
exc. Ilõres e ílòrcs, 

O sr. Nabuco agradecia alegre 1 .. ma 
nilV.-laçi'es. 

Ao chegar ao botei, o dr. Nabu • para 
vencer a multidão a::-ir»sa por v i o, foi 
preci-o saliir do Innhi-: w !r!aço- de |.!->yd 
(• riscou. 

Abi, mais uma vez. f-.i s. i-xe, c, 1 erk» 
dl ílôivs. 

lteinrf grande animação nas principais 
ru.-.s ila cidade c 11a Avenida C--ntra!, Ir 
a agglomeração de po\,i era enorme. 

í !> t i i< !n : i ( c » j i a c . i M a s 
PJ0, 17 
Chegaram hofe a e 'a capital 1 èiva d-

eem estudantes paulista-, qn - vem a--i-iir 
aos t'c-;ejo: de reeepç "1a » dr, .1 ajuim Na-
buco. 

Os «eus collegas daqui reco!»eru.i-. en-
Ihusiasticameiite 11a e- .a .ã 1. 

r o i i í r e ^ s n I>t)>t.Aiiiei*i<-»i io 
PIO, 17 
A boivlo do paquete Thamt>* chegaram 

hoje a esta capital os seguintes deb gados 
ao Congresso Pan-Aniericauo : 

Dr. IJ. S. ltouc e A. .1 Montagne. dos 
Estados Pniilos. tenciite-coronel Olmedo 
Alfaro. do lviuador: d rs. IÜ011 ib- La 
Parra e Ricardo Molina llubbe, do ' ! 
xieo; dr. Luiz F. Cúrta, de- Ni- aragna: 
dr. Mariauo C irnejo. do Porá, dr. i>o-
mingos de Obaldia, do Panamá; d rs. Ma-
nuel Delgado c 1'ranci- o Reyi.-s, do Pa-
raguay; dr. F.pifanio Portela, da Argen-
tina; dr. Waüc r Mariinez, do Chile, 'drs. 
Rafael Moutoro y Vakb.z. Conzalo de An 
drade e (lonzalez. Lanuzia, de Cuba; dr. 
Ascc-ncion l^-quivcl, do Costa Rica; gene-
ral Jorge Ilolguin c dr. (iuiilieriiic \'a-
1 ricia. da Colômbia, 

f í rna i i o S-*ciloi'nl 
P.IO 17 

Por falia de mtmeré. não Louvo bojo 
se-são no Hctiado. 

3 3 X T S R I O 7ZZ. 

M o r t e d o «r. I *e l teg i ' l t t l 
' B U E N O S - A l R E S , 17 

Acaba do falleccr o sr. Carlos Pellfc-
g r i n i . 1 

CoiiMiil m o r t o 
B F K N O S - A I R K S , 17 
A i m p r e n s a portefia faz, bo jo sentidos 

necrológios do sr. T a r n a s s i , cônsul d u Re-
p u b l i c a A r g e n t i n a , c m R o m a , f a l l u c i ^ j 
l iontem. 

O . • l l ou j t iml i i i C o i i s t a n t " 
FLF.SSIXÜIJE, 17 
Parto a m a n h ã para A n v e r s o navio-eS' 

cola brasi le iro llrujinnini C<>i>*ttnif. 
O s r . 1 ' n E l í è r e s n A o I r á à l i a l l a 
R J M A , 17 
D,*suicntc-sc o boalo a q u i corrente d c 

que o sr. Fa l l iòrcs , presidente da Rejut 
bhca d a F r a n ç a , pretende fazer u m a vi. 
s i t a ii Itál ia. 

Tm-ni » c A r l o a 
SAN "ITACIO, 17 
Já estão firmadas as bases de um tra-

tado de paz 011're o Cliilo c o Perit, o 
qual porá do vez termo á questão do 
Tacna e Arica. 

Am r o j i a l t ü e n * t*:n g u e r r a 
VéASHINTOX, 17 
Pensa-se que o armislicio enlre as re-

publicas bclligerantes da America Cen-
tral seja declarado 110 dia I * do coricntç, 
á tarde. 

<).•* r « a i l n t » * 
l 'ETFR.Sl»UROO, 17 
Foi publicada hoje uma lei destinando 

líi milhões de rublos para socc-orrer nos 
famintos. 

Q a e f t ã i i l i b r a r i a 
P I : I I : I ;S I ! i tk i ;O. 17 
A Duma russa vai iniciar a discussão 

do relatório da c-ommissão encarregadil 
da questão agraria, l.-so relatório rejeita 
0 progranima apresentado pelo governo, 
que l'av ireee a expropriação e aconselha 
calma aos eaniponezes. 

fllirrarlds e m s r é v e 
PRTF.RSmiIPJO, 17 
Começou bojo a gr ' ve dos ojierarios. 
Os grévislas percorrera 111 as r ias desta 

cidade, obrigando seus eollegas quo fazem 
íerviço a adherir ao movimento. 

A p"liei;i pereorre as ruas j»ara evitar 
1 1'i'opagaçâo da parede e obstar desor-
dens. 

A g i t a ç ã o 1 1 » e x e r c i t o Í - I Í S S I » 

PF. IKRSl iFRt io , 17 
Os jornaes dizem que o governo no-

meou uma commis>ào para inquirir das 
catuas da agitação ipio icina em muno-
roSo= regimentos ru-s s. 

Conclusãj da paz 
PARIS, 17 
0 consulado franecz em Salvador an-

nuncia a conclusão da p.u ent-•• es rcpubli-
i-asbelligerantesde 11-mouras. S. S -Ivador o 
(iinit-aiiala, t ni eonsopicncia da interven-
ção do sr Roosevc.lt, p:v-ideníe dos Es-
tale- Fn los, e g ':a r. J Porphyrio Diaz, 
pr- -Me::íe do M< xieo. 

Trens:)i-e:-, du t e r r a ] 
M i \ ; \ Y i i i ; i\ , 17 

...LuVit'̂  «'VlVíW1. f '"<v ,1" ""; 
i : v n o s i ç a o ! a l i ' r a : i c : i ) ! ) : : l 

l ' i : ! ; f , l .M. 17 
1.". lal-j deve ri-.iii ar se aqui uma Kspoal-

i.-ã- • 1 eo.-i eai iür.al. 
t ís so1.M!i'ait»;< h; » : i » tn* iócM 

M '.;'!;!!>. 17 
No 1 ]Ia .7 ilo e.11 r.!e es reis ir.",, ."!< Siio 

Sebasii.io a Siiiitaii-ler :e- -1 -: ii; ás gran-l s l egu-
t.w «JIIO aili se vão 1- iill-ar. 
A I » N I - ) 5 ; ! : « I ! U » S-.-ÍN SIOMJISIJ5(I;J 

M M 1],' 11 >, 17 

1 

O *B « i » Jnmlm C o i i s t m i t » 
FLASS ING ITE , 17 
O unvloeacoln lirnaileiro «Uenjnmim Con» 

U n i ' , chegou l io jc » este porlo, scK»lnilo aina-
nliit para Antuorpia, onde u commanileiiite, ofll-
elaes o Kuarilus lunrinlm, cm viagem do instrne 
çã», serão rci-obiitos oftlcliilmcnto pelo governo 
1 leiga. 

Mir..U), 17 
KsploJiu o tubo cjnJurtor ilo «nimoniaco ila 

fabrir.i lio «elo do fioinlriul Marglli, eiiusiuido 
grauüu pânico uos opernrios. 

M o r t a 
HAvnt:, ir 
Vidimailo por iim.a septiepinln, fnllfiicn liojo 

um cnipregiulo <tu couipanliiu ilo niivegin.Mo 
C/iniyciirn l<> uttís. 

I t imc le l rn t l rnc ln 
rKTllüSIlUliCiCl, 17 
<» czar tirou no 7° regimento du cavallaria ila 

reserva a sim bauilcirit. 

A V U L S O S 

' IS ASCO, 17 
Aelm so il.ii a le o estimado ancião I l e m i q u o 

José Camargo, 

0 sr. 
V i a l t r í , n 3 . P a u l o 

Ainda não está definitivamento assen-
tado qual soja a fazenda, que o sr. Elihu 
Rool vis turá, quando chegara esto Es-
ado. 

Kc.-te sentido, confcrcneiaram liontom 
s srs. j»residontc do Estado o secretario 

do Interior. 

O sr. secretario do Interior recebeu uma 
carta do sr. Lloy (iriscon, embaixador 
americano, ent quo esto diz achar excel-
lento o progi-amma da festa cpts o gover-
no do S. Paulo projecta rcahsar om ho-
menagem ao sr. R-oot c quo osto prograni-
ma s. er.a. j i o enviou a este diplomata. 

Re.ilisnr-se-á, no'jardim da Taiz, um 
(j:'nh •i-p-h que c' um dos números do 
programma do3 festejos a so realisarem 
em homenagem ao sr. Root. 

No Parque da Antarctica será queima-, 
do um vistoso fogo de artificio, homena-
gem esta da Lir>hf, dispntando-se, por 
essa oecanão o lar of n><>r, entre marinhei-
ros do cruzador Chnrh -lnii. 

, A m . 
im 

D 
J U D I C I A R I A 

0 (jiio n Congresso deve fazer 
Acles ito no' oi-ouparmiis ilu questão principal 

e'i« so ic!'".i! no eiiuimiia lo a-iuia, faremos 
al^tiiaas eiM'- rr-v"1 fjae ri-jiulaini y 'te grau 
• li- iuifiorL.-.n. i t v.e.-, nljiiimas ilis|>u.-ie".e.s cies 
líí-ginieelos int- • o s «te ambas itd casas ito 

il.-vem !•• r i-.-VO.-M-
. a (»,-.,:.. .1 telil lli>-
. , ' » '1'» • trabalhos 

: ae -S :i Miareha ilas 
-1,-t, jiiiterio:-, nita-
iii- o i',tenioí ilas 
• i- le a;;i a !.l a ila 
preVi. lento lia i ca-

o i-ystonul 

laaiTidla úeiinitiviiiiieiile pnr., n 
p a * . " I o " reis, «pir íarão a vi.e-e.a 
iiiuvel aO- S. Seba.sviàe, 

I n i i i i l í » > ! « ' < 5 : ! L I > 

>1 \1 •!;! 1 17 
lu i'|ieiainuiitrileaos peilirüo ar 

o ih i ile Heas r an;-anli-ir is, ij: 
jo-i.-s.v-i i i! i-ms - j-.iiVH-ia .!.,s i-nalii , 
• ii-rani r uc -asiao .!as er--v s. 

ilha a 
.. ito-

T c l i - x r a a u n a ilu ruiMlutciu- ias 
ROMA, 17 
O sr. Tittoni, foini-tro do Exterior, 

|>{;.-;ou um tciegrarnma de pezaines ao 
conde Goluchovsky, pela morto dá con-
di- ?a esposa deste ministro austríaco. 

<> S t rnmi iu i i I > I H c r i l p v ã o 
ROMA, 17 
T c l e g r a p h a m d a S i e i l i a quo o v t d c ã 0 

S t i o m b o ü , situado n a i l h a de I . i p a r i , cs' 
tã c m u u p ç ã o act iva. 

1'mn r n t r i r l s í n 00351 l i r c j T i m 
P A R I S , 1 7 

E m u m a entrevista que o redacto do 
j o i n a l Tii J'r>i!c Hffmt-Hfne, « d i c f e de 
csqHadrão A l f r e d o l í r c y f n s disse q u e não 
tem i n i nções de pei seguir os seus mal -
feitores. 

O s r Cnr l o^ i*o' íe$cr<iil 
R F L N O . - A I R F A 1 7 

K»tú agrmisando o sr. C a r l o s Pelle 
g r i n t . 

p E ny 3 O a üüva si 
A rmiiiJm M a r i a Ciirir<liii:i 

s. .-DIÍASTI U», 17. 
I : I I Í an'ainíTiles V'\-uncnte |»CL., povo , N.I 

Mia ela -AILN 11 esta ciilmle, a laiiilia llaiia t ini 
stiaa. E - N E -I.te, e OS iufaiitej L'e ÍI.eulo e Ma-
I i.I T U -1 • a . 

{ 'Si«j«ii!e «3í- a i l l i i a r i v c i s . - P a i s s i i -
s c i r o s f e r l i l o s 

3! ' D L : ' , 17. 

1' 1 IAI LE U er 'a 111a RB INIIE d o MIL • : . 1-
VF:s. TSIIIIO SIDO 11 in dc-LLES, DO/IDO^ ii VIIÍLENHFT 

A I E I - ; 1 .-:. cabelo I-IN UAI ri-'. 
TIS pa « »agc i ro* llcnraai busttinte MN-lmradi» 

í i a g n n i i » s r . ( ' a l l i - w s 
l'\l;I>. 17. 
/., I/.- .. R-M S 'I liienei-.I d • |I ,1 . : ,.,.[«! 

O 1..,.;- i *lj I[ll(. o S'-. I.:' ; e . iriil f HO.-e!lul;-!.-r 
brcviii» ate tuna viasein «•» cxtruugcin». 

i;>-H2>«;ix-s «! » s t r u i i : ! » » ! ! 
T \I. I :K'di» , 17. 
lí-.ir - d.ias {.,: , . •-"» .; D-, V .! ."O «', .,,„• 

BOLI, LA:- 1,-iil -s .1 • I.", e («;. 
U i i l r e v i s t a ii;- !>.1IJ:>:-<!!> * 'J «-

<jiilUit-i ' i i:c SS 
L.I »•- le ! > . 17. 

1» s> (.-..*.-,•/ dir, f.n CONSTA, qit<» s > RI.IIIÜÍRÁ 
cm ( I -I-L 11111a ent:-.-. 1 1.1 I. iearlj \ !1 COM 
C iiiilht R. IP II. 
' a t v m l i i i i'" « Í I I I J I fu In i i -u-Ci- í jn-

d e s i i re ja l/a is 
l ' \ ! ; l - 17 
fnfoiniee.TC-s vindas de ÜU..Í-' h . l i/em qn.-íui 

destrui !a J Oi- NM I : .N - ! i o F fu!,i'ie.. «ie :U:-i 
le naqm-IL.t I I lade. calculando so os I>IÍ jnijos 
em mais dc Í, uiilitões IU' ÍRAN- >--. 

l!i>:>to t l ! 'wa icn l ido 
í ' .VI;T-, 17 1 
(I jornal 1',/,'f 7 rn r , l i , ne noticia l:o> v 

tai.itao Alfredo l»reyfns desmente a intè-i 1 
[iala-i.1 do que iria iíitentar unia j-o-ção rrindnal 
contra o general Mercier, por fil > iastrnmulio, 
a.i 1 -itand., q.in 1 iufe,; ludo o • oi., rido 

/ >'c, i'\ a I -se R ;to. 
R c i r e s s o < ! K o i » c i .-.nos 

M A I d r l t » , 17 | 

.-uniram para YiHalba m d-.birino^ que ftr 
ram tle-f^-lir-se d.» lair.ba Maria (liristifia, 
tendo i -irtidu ilf-jmi» pa: 1 Nara» e lí io t rio, 
r »ide ciearnram liontem, r -£rc*-nndo f t i p-^in-
da a < .ranjii, r-m a i.-Mnovel, temi* chega l i a 
palácio és 11 lioras. 

U m p r o j e r t u « Io K » I e m o 
A T U C X A S , 17 
J-oi aoresentado á f . c ea ra , f-elo soverao, um 

pr-ojícto do tarifaij dr r-r .r í 'a l ia '-o-.itiaas mer-
eadoria-í inip.-rtada-; d a 1 : e ia . r . i 1. 

C 'iin;;ri-.-O. 'í ' 1 i!.-,;..<s! " 
das, porque 11- irr, ai, e..i 
e. -r.4ra.tn, | ara ., 1 e:.1»• I. 
I-Sislaliv-.. s • i:apanl-. 
.- .ssões b-.-..-' ; i s dl» i-i .. 
reiiios cien, :i!s.ei !.i i i 1 
• a.aaras. q: d' o » !•• 
eleição .! !i-si-!a:ií a 1- vi,' 
nnoas; i-;a-i. c.-;.e priacij.-i-' 
ijiio a reeleição do cargo do r-re-edento o vice-
preaiiIcaío ou as saa.i ,-ob tituiçõea, feitas men-
sabi.n,'.--, ia,;. ;-.-v..r: leaiá v-e <1 • 1 on.'i inça 
011 denconii. nça á polili a guida pelo governo. 

Sa c\ iMii -.avin-.s o 1;. menti» lnt-rn.» da C.i-
mara dm I' ;.•;!:< !. < do leia,Io do S.i« 1'aulo, 
n,-s vaia en. n:i;r.ir a,ln:ii:ido e- ac |iri.:ei(iio. 
0 qual 1le1.11 is, om virtude de uma emenda 
approvad . foi ri.va.-a le, e firmada a di j-isi-.ro 
de IÍ i--* n M--sa -Ia Cunara i-Ic. 1 110 j. ineinio 
doe,.ia :-,.-IÜO legislativa do I r'.-iini t sioúiia 
•lur.i•'.*.- o pcriodi.» r.institiu ioaal dos Iratia-
ÍIÍ',-I I,-̂ i.-D.itiV --. I.nilini, por uma la/.ão iice--i-
tavel 11 1'.-.,.; ,1 d'-3 l»opiita,]m slija riiniu a 
• i -i..-1'i i.e-n-a! ;.ara os le :,d'i< s da M> a. l-!;i 
tretanto, |o- anr.lo(;la devia sappriiair ns disjio-
SÍÇÕCH do Ü-.-̂ inn-nti, Interno quo liuni 'a tod-j.s 

aniles, hi cnnio;,' das iics-.r. s K'̂ '..̂ íalivas a 
('amara c!ca--r a. -uai comitessõcs, 

listas iti-vcm ser con-aioiidas para exercer 
Mias fitncçíes durunto t -•!•» o tricnnio legisla-
tivo, i" ,.i, por n a 1, ilivo qualquer, licor uma 
cotnmis-ã t -.! -fa',•:: i.i em iu i loouibros, é d-n 
«otj-loa -parlamjritarcs proeciler-so a nomeação 
do dce'ile.-1-.s e'::- pi -cic.liam iiiicriii.ou-. ut-' 
essas fa,t..:-. 

Por i-ssa fiirma f'!ncrii»nanilo, ncen intrrrupçfío, 
as commis3iX<a estão nptiw pira, nos prazos 
mar.-;,!-- pd,j ló-ji ,. -:tío, nprosentar os paio-
ccros c .luo os pr-.ia. tos da lei o mais papeis 
tíiijoiíos ao a cxnnii* o estudo. 

ila 11-..':..li:- s lc.id itives quo itcmaudani mui-
to estudo por parti das commis^ôos, fieus nn.ni 
liros i-o reúnem fi-i-qnc»itt-nicitto cai 1 .nferen-
cias, ili nt.mi o 1 ,ailas vcaes 110 piim-J.ro an-
uo d) tiicnnio legislativo não 1 ,1 s.-̂ tiem einit-
(ir p.-.r-cor (•-,),um | r :•> de lei, como por 
exemplo, e i|ue dia I-.SJÍC.CO :i criamaação ju-li 
liaria do l-i-lado. Ora tio os m-.onliros da uma 
commi-são,'durante nm nnn-i In lo, não pude-
ram apresentar mn parecer, attcnt.i iilmportan-
cia do a-s-vaipto, 1' claro ijua 110 anui n.-quinto 
«endo outro» os oleil » membros doasa commiB-
não, tírâo as niesiuns ditlii-uUiildc.s do gous an-
lecoss ires—c i justamente por casa razão quo 
mnitoi prujectus de lei doi ntem somuo aoccga-
do lais p -.as das en,h,i ...,..-. Abei,1,-m s a 
propusit-i uur ns-uaipto fieiuelliante. " (tor.fíros-
•o delil, -r. u e 1 -vou a f-fi' i, » a i léa da ii-iun-j-
çiio do uma cimimissSo mixta ilo m » nieni-
b;as p r.i 10 o nia.r n u ; re - r sol.: i o p, »• 
jei to das leis processual •, fi.t.i !anp>. na Ia li 
e a resolvido e >'• oc .-,:|*>!- IJ . • d- s-a cominls 
mc, pou-o-, lõn I.i i.ti-' a,, i :t.ei!'i, r.-.o.Liu-lo 

rc-tri p- li .1,- I : api, al.L'uma.i -f I .p »-ne,c • 
d ,s K,-.-i .---atos i:.! -,-n-,- da i-i.d.as r,. ca aj do 
<' :i'_'!c • i, I.-I-» í p-ce-a-lo neailo t'-mpo imi-

j liii.H illl i • . ' Io •• ••:::, c.ie- ,,-(i ••.-,.•» p ira 
[que r,0 traballio» Icjidativos «o realli-cn», nn-
1 nitalmentc, iT, rer . .;, j raz > nuri-inlo pela Cons-
' litai-.ão, ií.,!. p. I •:.-• d - | >• i',.'_'aç.io. 

Ni.o sc ili ra 'j' iu, - pie ! • o e-sa-i o*-s, r-
*açôc» quo abi licun, porque todos os presi-
dia,o-s cm s n»í-i..-.iL'i os ti i,, bc i.ccupaloda 
reforeia «Ia or̂ isni-â tk* joiticiarill do Kstado r, 
rltinuure.iti o a -lc.d cleie • •> podtr cíccutiv.i 
d e - a ipa- a j,í .''-a a li.a a levo/agão 
da» lei» i^cnt'-'. lintri tant-i, m r cuntUsões 
icMje.ctivfts nao npri ;-ntio en s,-u parecer, la na 
o presidente «Ia» •,'a:.iara< Inclu- iu nu ordem do 
din. pala di*n»MSo enes i i r c M » , Jus'.ideada, 
portanto, está a fiec#wVln»te ne «e e1e;:ereiu as 
conin.i- '•'<':•• quo fu:.i.cio:.arã,j tíuranie t jdo o 
tri, anio I. -i 'ativo. 

W j iy*t<>, vo't ni-.s n ri fnima itit nm inliiiiu 
judiciaria que no fir-a-, ali e ik- prande impor-
tância. 

Todos m nu«- w dediçam S vi la forcr.w es-
tão accord-.-s <,'"-, quai jecr que s ja « reforma 
decrc-tn Ia, ticji.- \-.itar ao »• st,-ma da lí-forma 
Judiciaria de 1̂ 71. qnanto :e-s • ippli-ates dis 
juizes de direito que fnrsrrionare.u nas ccmar-
ca», Wo c, serem n-eneado» dentre- o» Intdiareis 
forma-lo» em direito, ta = ipirt h- snt.strtnirSe 
na erdem de sua nraneação f, iia pelo govcrni. 
Com a rc-spon-abilidade dc sea fir-r̂ nniínho, 
mellior deseoipenharão ii,lertn«ne nk- os deve 
ri s do árduo i -r.: I de j ã/ do que qualquer juiz 
de |.az que orli.a.ian nt« é no filadão en-
volvido nas luta» pelil as da localidade. 

F - IR Q:K- CS IUIREI I '•<•-!-1 i ' M I FU..S infe-
ri • ' lades, f sub ' i l u i do í YNRF B •: UM for 

mado í , o serviço publico não so f f rc r l » e mesmo 
estes poderiam presidir ns sessOos do Jurv ila 
Comiraa, sem necessidade do ser convidado 
juiz da comarca vislnlia, o qual mtillaa vezes 
ostA sobrecarregado de serviço, sendo prejudi-
cial a sua ausência da comarca. 

Uma oalra consiJoraçilo existe, que just i l i caa 
re forma quanto it uupplencla dos juizes pro-
prietários c outra não ú senão a ocRini i le : 
Se )iara ser juiz do Dlrei lo, exi^c-so em pri-
meiro luvar quo o pretendente seja um homem 
formado em Hlroito, quo so subuictta ii con-
curso o que devo dar |>rovas do sua Imbililaçico 
scientillca—se para ser advogado exige-so tam-
bém que o indivíduo seja formado em Kireito, 
ndmittindoso por exccpçíio es provisiomulos, 
i-jso mesmo mediante provas do sua habilita-
ção, como consentir quo cidadãos sem essas 
qualidades, possam exercer nas comarcas, como 
substitutos dos juizes do Uireito, n plenitude 
do sua jurisdlcçiio ? Os seus despachos, a pre 
sumpçKo c5 esta, ou sorilo dos respectivos es-
crivães ou dos advogados de intimidade do juiz, 

Para ovitur esse mal quo todos conhecem, a 
idéa do serem nomeados tres supplcntes do 
juiz do Direito homens formados em Direito, 
estamos certos, será bem acolhida pelo publico. 

ECONOMIAS NO CAFEZAL 
P u b l i c á m o s l io jo u m artigo interes-

s a n t e . d o sr. G . R o s s i , do Ptoriauopol is , 
sobro assumpto que d i z respeito do j»orto 
aos fazendeiros de café. Esto art igo nós 
o oxtral i i inos d ' 0 V n i : de ante-hontem; 

« M a n d a v a a sabedor ia a n t i g a — a o me-
nos pelo rpie d i z e m os velhos c a r r a n c a -
dos—cpie n i n g u é m appnrentasso saber o 
q u o não sabia, que n i n g u é m falasse ou 
escrevesse do quo não conhecia e i n t u s et 
ingute». 

A sabedoria m o d e r n n m a i u l a p o r é m 
q u o so faça o que os oulro3 f a z e m , o 
q u o n i n g u é m tenha a v a i d o s a presutnpção 
do s i i igular isar-so. E n t r o as duus sabe-
d o r i a ' , ou seinsaborias, pela q u a l l ie i do 
r e s o l v e r - m o ? E v i d e n t e m e n t e pela n u -
derna, pois (pio todos gostamos d c ser 
h o m e n s modernos. 

D e faclo, não sou absolutamente leigo 
c m negócios de cafeeiros, [>orque tenho 
exper imentado sobro a preciosa rubiacea, 
c o m o dizem os quo q u e r e m d e i x a r sus-
peitar que sabem do botauica, a q u i n a 
e x t r e m a or la do sua área cultura l . O s fa-
zendeiros dos grandes centros cafeeiros, 
s e j a m - m o b e n i g n o s so escrever a q u i fd-
g u n i a a s n e i r a ; e se 110 quo v o u expor 
encontrarem no menos u m caroço de ver-
d a d e e de razão, quo o p lantem 11a terra 
fecunda do seus conhecimentos p r a . i -
eos. 

T o d o s estão de aecordo quo c preciso 
baratear a producçào c va lor izar o pro-
dueto. A l g u n s , l e v a n d o a d o u t r i n a da 
economia ao c a m p o pratico, d e i x a r a m dc 
p a g a r aos colonos; e os colonos fornm-se. 
A economia deve ser outra. 

Odr . n.ifort, 110 relatório cie 1804 o 
18ti"> do Instituto do Campinas, avalia 
em r»0(> réis, c-ado muda, a planln ,-fio d » 
cafezal o mais 8LT» réis o tratainent • até 
o terceiro mino. O total ileva-scu l.̂ dHO, 
sc o cafezal é' tratado com enxadas em 
lugar das carpidciras uiccanieas. Enor-
me I 

Agora, eis a minha heresia, que pô-
de ser talvez fó salvadora. 

O cafezal soja gramado, o cafezeiro 
o lneailo.cin arvore, «is» cerejas catadas 
liiceanieamente. 

O caf--/.-'l gramado dispensará cs car-
pas! fornecerá lucro com a criação de 
ovelhas, du cabras (das quo não róc-nt a 
cnsoa das arvores), do porcos, cujo foci-
nho seja arniado de nrgola. A grama po-
derá ser cortada pela cefadeira íneeunica 
para alimentar vacas leiteiras. 

O ealeeiro não será prejudicado por 
esto tapeto verde c- tendido em todo o ca-
iezal, se lór ],lantado ou rcplantiido com 
;is raizes cortadas curto, conformo o me-
thodo de A. M. Ntringfellow, já descri-
pio na <-\ ida Rural ', lista affinnação 
não é aibitraria; funda-so sobre experien-
cirfs quo tenhi feito cm Pilumenuu e 
aqui em cafeeiros noves e velhos. E' a 1-
niiravel c uno o eafeeiro presta-se a es-
te tratamento suinmtirio e como o remo-
ça debaixo das mais enérgicas nmputa-
c.iã. 3. Ha isto se dá aqui, onde o eafeeiro 
media, mas não triumpha, é presumivcl 
cpte a inesuiu cot. a aconteça nas zonas 
mais favorecidas. 

A applieaçüo do efírte curto das rai-
zes o da cultura em roda do eafeeiro, não 
siimcnte devo baratear as despezas dc 
cultura, mas devo favorecer também o 
crescimento c a longevidade da planta. 
' » ajiproveita.nient 1 da huperíieie do cafe-
zal como pasto ou como prado dc ceifa 
tornará pos.-iivel nina abundante produc-
ção do estrume a favor dos cafeeiros. 
I',is c.:,lão eliminadas as despezas de ear-
pos c substituídas com os lucros da cria-
ção. 

Os cafeeiros devem rcr clucados com 
uma nnien haste ;it(; metro o meio acima 
du sol.» para evitar os dentes uos rtrti-
maes quo pastarem 1.0 cafezal o para 
permiti, r a pa tn das cefadeiras 1 
das maehina. eatadoias de cer. ja.i. Pó lo 
ser que di.-ta fôrma o eafeeiro Boja me-
nos preclu-tivo o mais t xposto ac,á ven 
íos, mas :t rconomia do trato compensará 
cxnbcrantemcute i.ste damno e ventual. 

D. inioda ít mão do obra da fazenda 
[ ela Siippie. . ;•.'» das carpsn, precisará 
e.doptar a colheita mecânica das cert-jas, 
qtie cvidcntcmcnto í ão pc»do ser feita 
nos rumos, mas sim no chão cmquanto 
forem cahindo os fru-.tos maduros. 

P a r a c sc fim, parece-me quo d e v i 0 

st-rvir a m a e h i n a inve ntada o constru ída 
pe lo engenheiro V i r g í l i o ( londol í i , Pafigo 
Caffuro. (i-it, ( ienova. destinada a catar 
110 chão as nzeiiona-». Consta essencial. 
mc-n-.o de n m c a r r i n h o dc mão forneci-
d o na parto anterior do u m a serio dc 
c v ü n d r o s l iorizontaes, inoveis, armados 
d c cavi l l ias i i isticas entre ns qu; . . .»í itam 
pre -ras 1,5 azeitonas, c m nos. -, caso ns ceie-
j a a , que m u i t o se l i i c parecem pr l a f ú r i n a 
c tamanho ; v i r a n d o c s c-vlíndros r n c o n -
t r a i a m u m pente mctal ico que l i r a as 
fruetas dentre ns e a v i l h a a c ns de ixa ca-
h i r 110 ca ixão do carr inho. 

E - t a Mfiel i ina s n l s t i t n e o trabalho dc 
oito a dez operários, colhe a ÍH> ' ( , das 
f r n c l a s c custa 4 5 0 francc s. 

' i r a b a l h a sobre n i n a l a r g u r a do tj»> 
ctniiinc-tros, m a 3 <• f á c i l ve r q u e para 

r app!i ' -ada noq cafcsaes póJe ser con-
venientemr nte modif icada. 

tHidiif^jiMmú 

P O T í I T I C A PAULISTA 
No expediente da sessão dc ante-hontem 

da Gamara dos Deputados, o sr, Adolplio 
tiordo, representante cio partido c m oppo. 
sição ao governo de H. Paulo, occunando a 
tribuna, depois de haver lido u m a lood iu 
seritla 11a "Oazota de Noticias", eleelaroa 
não ser cxacto que tivc-ssxan os membros ela 
bancada paulista, reunidos no cscriptorio 
do senador (Jlyccrio, tomado qualquer de-
liberação sobre a altitude quo deveriam ns» 
s u m i r 110 caso do Matto Orosso. 

A f l i r m o u mais o sr. t iordo não ter si io 
incumbido de defender, n a Cainara, o par -, 
cer da coinmissão deeonstituic;ão e justiça, 
o justificou o seu modo de proceder 11a se • 
são do 13, dizendo qun lembrar os faeloj 
que se deram em S. 1'aulo, durante a [ire. 
sideneia elo sr. Rodrigues Alves, lhe era in-
dispensável, para tornar bem saliente cpio 
não podia dar u m voto que, a lém do mai.s, 
teria a significação ele u n i voto do confiai!, 
ça política ao presidente da Republica, mns 
que nãodesceu de nenhum modo ao ata-
que c muito menos á offonsa pessoal. 

TRIBUNAES 
T r l b u i i u l IIH JIIMI Ivi l 

DiHTRinriçÃo m: Acros 
Srsf/lo cm 17 dn julho de IDhi 

cA i i ro j i i o no i :se iuvÃo í i A t : q u : s 
Jíccurso criinr, 

K. íi120. S. José do ltio Pardo—O .Tuizo o 
RCmvinda iíocha de llastos. Ao sr. Cuniia Canto, 

Aiípcllaçfles n ime 
N. Í1715. .Santos—A Justiça a Guilheruic Saai 

paio. Ao sr. Thomas Alves. 
N. .'i71t. '1'atuhy—A Justiça, .Tosd Kodrigr.u 

e José Uoiuingues. A o sr. Campos Pereira. 
Carla lestnumiharel 

K. I'»T. .Santos—Manuel Curado t ionçalvc j s 
Msuael liarrelros. A o sr. Thouiar. A l ves , 

Apnravos 
N. 4G03. Jaboticabat—Josó Ilumalbo fc Irniãa 

e João de Kienza o outro. Ao sr. Tliomar Alves, 
N. 4(511. Capital—João Carlos Urelier e Fer-

nando João du Abreu. Ao sr. Juvenal Malle-i 
ros. . 

N, 4012. Cajiitat—Weclislerbank In Ilambui . , ' 
Ao sr. Campos Pereira. 

N. 4tioli. Araraquara—Antonlo Gomes liaina 
|ho e d. 1'rancisc.v Amaral Machado. Ao sr. Ca 
i,tia Canto. 

Ai pella{ flo eircl 
N. 47iiO. Campinas—Itaphael Andrade Duai le 

c sua mulher. Ao ar. Pinl ieiro L i iua. 

Kmbarqoa 
N. 2273.—Tirada,nça—Dominion Augusto Cba 

vos llitton e Jusliniano Autonio da Cunha e 
sua mulher. Ao sr. Arlindo Cinerra. 

N. -1)10.—Sorocaba—João de Ol iveira I.;ii-cr,la 
P outra c a Camara Munipal. Ao sr. A. Franç.u 

< AI:TOI;IO NO nsc iuvÃo IÍCJNÇAI.VES 
Jíccurso trime -

K. L'119. l . o rena—U Juizo c Manuel Rosa. Ao 
6 r . rJ'bomaz Alves . 

Appclhiplrs crime 
N. 3712. Jabot icabal—A Justiça o Antoi.io 

Anjjelo do Souza. Ao sr. Almeida e Silva. 
N. 371 a. I . imeira—A Justiça o Manuel l ' i j . 

A o sr. Juvenal Malheiros. 
Ayí/mvos 

N. 41507. Jabolicubal -Ânge lo BasUio, Josf du 
Custa TeIIca e dr. Pedro Arbucs da Silva. Ao 
sr. Campos Pereira. 

S. 4(510. Caj.ilai—.losó Jorge e Abdabuer fi 
l i 1 lio. Ao Kr. Almeida a Silva. 

Appcllaçtlo eivei 
N. 4759. Iíragança—A Camara Municipal o 

Julio Augusto do Oliveira Primo. Ao sr. Caria-
to Buiaiva. ~ ., 

F o r i i u i ' 
I " ofíleio do Jttri/. (Curtorio do escrivão 15a .V 

talha). 
Cl juiz da 2." vara julgou procedente a de-

nuncia apresentada contra o ri'o A tbur A! cs 
de Sousa, incurso nas penas do uitigo 303, 

O inosrno julgou proc edente a denuncia a;. 1 ••• 
sentada contra Antouio Solano, incurso nas pu-
nas do aríigo 304. 

"" offcin ciccf. (C.u-lorio do escrivão tenente-
coronel l.udgero). 

O dr. Meirel les Reis, por despacho de bon-
tom, declarou trancada 11 falleneia de João Sal-
me, pelo facto de não existirem crcdorcs d j 
mesmo. 

Na reunião dos crcdorce dc Francisco Soaria, 
sob a presidência do dr. Meirel les Reis, foi ac-
f l ita a concordata por todos os credores, com 
cxccpção do Itaphael 1'arcnto. 

1'oram inquirida» as duas ultimas testemu-
nhas na nação ordinaria que Capaeci Susiu mo-
ve a João l lr iceola k C. 

1<>." offirlo do crime. (Cartório do escrivão C.i J-
Iro Rosn). 

Subiram no 1," of f ic lo do Jury og autos-crime, 
em que é autora a Justiça u r f o Carmo de Ma-
theu, incurso nas penas do u i l igo 2H4 g 1.", 
I>olo crime de morto. 

Subiram ao 2." of í leio do Jury os autos-crime 
contra Itoiningos Mart.yrc, incurso nas penas do 
artigo 267, deítoramenlo. 

O dr. Cl ementmo ile Sousa e Cttslro infuc-
inou no dr. presidento do Tribunal do Justii,» 
não haver ineonveniento em ser concedida a 
prorogação de prazo pnra o inventario du dr. 
b-naeio Pereira da Rocha o rc|ucreiit0 d, Al ie 
braga Pereira da Roclsa. 

£.W.lVr. K 3 A B . I 0 3 
Fazem annos hoje : 
A hcrdiorlta Nenê de Paula T.eitc de llarros 

lilha do capitalista sr. dr. José Paula I.clte do 
1 Sarros. 

O menino Abel , flllio do sr. Josó Lopes Cai 
nciro. 

(> ni. dr. A lberto Cardoso lòanco , advoga-1 J I» 
sub.Ic-lej.idj do I lom Retiro. 

'> sr. couunendador Peliciano Ccrreira »1-
Mello. 
KOSPEDSS E VIAJANTES 

A bordo do pa-juete Am/i?i>h chegou hontem 
a Santos o sr. John R. Uütt , s, • rei; rio cotei ati-
vo da conimissão internacional da 1 nss.-, i aç " » i 
cliristãs de moços, que vem ao Ura ál rcaüsar 
aleumas conferem ias. 

A sua primeira cj i i terencia no P.rasil será 
bo je ncsla capital, na igreja cvangeliea da rua 
do líoin Retiro, í s 1 o tf, da noi»e, presidindo a 
o bispo Kiusolving, do Rio Orando do Sul. 

1'azem parte da comit iva do revrro. Mott. a 
sua cxnia. esposa, o sen pccrrtario particular 
rc-v. Milnc, rev. 1'rc-ez, sr. liv.ald r e s i n a , esp • 
sa, bispo Kinsotving, rxina. r« j ,asa e tres fdbcs. 

I ' e S. Paulo partiu para rt-c -bel os uma COM 
missão de «lois membros da Associação Cbri- ' » 
le Moços. 

Os viajantes vieram em carro especial lisa lo 
ao trem que partiu dc Santos á 1 c: 40 da (ar, 1c. 

— Pnrte l ioje para a Iv iropa o pianista Paulo 
ruffliaferro Jnni ir, que, depois d e dar alguns 
c ncertos em Paris e l.ondre-i, regressará a J 
Rio e dahi partirá para o sul do f.aiz. A 

OS MORTOS 
f «Heeernm: 
J a n t anipinas, o sr. Jorge 1 / h r b a c h , n» 

gO"iante. 
— X o Rio. o sr. Sebastião Miranda. 

A ! 
t. d » prnr 
Ia t t m '< 
«i o a 
j.-al. 
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OFFICIAES 
N F C R E T A R L A « l i » • I I I H I I C H 

I , ram en\l»l"s á Hcpailição do IVI.ili«lica e 
d r<:1>ivc> ei iiuiplias rcnieltldos pelo escrivão 
il l\i» de 1'batula, 

i| ;r.!z (1c I'11cíIo de H. T.ulz requisllou a 
I ' do mli lado Scrapliim lindriiíites du MLU 
,1 :,;a para nquella Comarca, tillni de depor 
,. . 3 a proecauo crime, 

Tiaiismitllrain-so á Necrclaria da 1'azenda os 
i p| tis d'.s conlrarlos nujripis no imposto de 
11..r.üinissfio de propriedade lavrados IIOH enrlo-
I, .| (Io Ü" l:ili(Tlino de Nolns de Campos No-
\ s de l'aranap:inema c no d " juiz de J'a>: de 
I'latina. 

<) jiiir. de !>ireilo dc Casa Uranea y.d enviar 
I I onicial d " li IO Gorai do I lypotl iceas de 

.foHo do l i io Pardo uma relação dos iiiuno-
t I hypotl ieeado» ou isentos do t]tia1<|ii: r onns 
jeat, vis*o ler sido ni|iu)lla elrcuinscripvrio elo-
i .,-)•» n Comarca em virtude da loi n. HO, d e - õ 
lie agosto de 

O nr. Procuradoí Cor d do Fstndo vai i • i f r -
1. r n petivão do graça do sentenciado llay-
Tf .'ido de ulivoira, • 

Knvlott re, p r copia, ao Procurador « ieral do 
V 'Jido, a iiiformiiçüo prestada pelo sr. roerei 
i • • da ARrictiltura, sobre a acção movida contra 
;i la/onda do Mst-ido pelo ex pag idor da ] !e-
I .i!lição de Ti "ias e Culoniria. io, nr, Jo ionim 
J ^mandes Villcia. 

T-S>'rou em JÍ de licença o jni.: dc 
• Júixina, baclnirol José 1'iiea l ' le iuy. 

direito 

Vrmou-HC no sr. cônsul geral cia Tlatia. por 
r.-.-la, o of l iclo em que o juiz de direito de Ca-
pão l lo i . i t " do 1'aranapancina eomiimnica o fal-
i -cimenVo do padre C ie tano TodoHclii, eem ter 
iJcixaiio testatneiito nem herdeiros presentes. 

l icenças concedidas : 
•In 30 dias, ao offlcial do refiislro gernl dc 

l ypotl i fcas de i ariua, sr. I.ucas i erraz de Ca-
l .jTgn ; 

de 45 dias, ao juiz de direito de Erag.iuça 
I.a lmrel Manuel Villaça ; 

de IV) di:'s, ao promotor publico dc Cunralin 
; Ct:i, bacliarcl Virgíl io dc Carv j l l i o Pinto; 

de UO iiiiis, no 1.° tabellião du nolas da co-
j arca do Amparo, sr. João P-orpes l lcie.in^ ; 

de 30 dia", ao carcereiro de Itaporanga, sr. 
I.iildolpbc» \'ei^M; 

de 30 dias, uo alferes do 1," batalhão, Ar.to-
ii.o lJerreira Guimarães; 

d,' ;t0 .lias, a'<i lioMa l " ? da guarda cívica, 
J m! rtonedlcto Kogucira e I rautisco Oscar do 
v. geimento ; 

dc 30 dias, nos soldados Agos l inbo Slarinlio e 
C .. . idijo l ' iad A alladão. 

Vara c':r-:cci inlc-rínaiuente " oTílcio de 1." 
f . l.cllião de nolas d;i ( "marca ' lo A i o o i r o , 
). aeado o si. Cai.Jid . José da Silveira. 

Foram Indeferidos os requerimento» em que 
n- sontonciados Jtno» l < retira Codoy, Pedro 

. aldrao, Jes :ino A lar f insde A iau jo e Antônio 
I I . s a pedem transferencia de cadêa. 

r e l e v o 2 n:07ç- rle lieençn o delegado de po-
s do líspirito Santo do Piubal, bacharel Ar-

,r Jo Aluiei-Ja \'erfueiro. 

V ã o « c r cr liii lo-̂  da i orça Publica os solda 
C.. * João Antônio Simõcs/la lò ior la Cívica, \n-
d: ' Vietor io I!':' ciro de Agni.ir, do 3" liata 
11:" 0. 

O ar. che fe de policia vai informav o reqne-
iii T?Io em que o sr. Jasl ino 1. MoUhiades, 
I tapplento d • delegado do S. Shnão, podo p.o 
• mento do Ven?imçnl-<2 a que MO j i 'ÜI com 
jii.-.li. 

^ • - ' j m i u o esc-feu !? "do c."r^o <A 
1 ': a de Ca opos Novos do i ' i iranaj 'a:icu 
I :. fiarei Nc. - ' . r dc Macedo. 

Acham-se approvad.ia na dirceloria do c!,ras, 
no largo da Sc, í', as plantas nptesontada* ] (--
1 s srs. Agostinho Pereira dc Arau j i, Aioan io 
l i Klrigue.s dos Santos, A l í i e lo Cl.auvot c Auto 
nio pornandes Pinlo. 

Devem comparecer ã mesma repra-iição, para 
e^clarecimentoH, os srs. Luiz Castanlia e Josí 
Jaciutho liaposo. 

U c l e s a r i n P i s e a l 
Foi rcmetti lo desta 1'elcgacia r.o sr. mínistr ' 

da pazenda, o requerimento do sr. Aitouislo d e 

Azevedo, nomeado collcctor daa rendas fod-r: 
em Jardinopolis, pedindo para assumir o c:: 

rtciri-.^vcsAV cicio do seu cargo, antee de ser eua fiança apre" 
senltola ao Trihmial do Contas. 

V i ' ) cor c k I i ú das fileiras da P . i r çarnb l i 
f - , cem baixa de serviç/., <, nargento graduado 
• • •. Cnarda Civica A'>iIio da Cuulia o o soldado 
(Jo 4" batalhão, Antonio Machulla. 

N e r i - e l a r l n <1<» I n t e r i o r 

.',' Pccrot o i.» da IV.zenda f ram enviadas n 

<?;> d • reto c mais papeis re lat ivo» á apo-
t- tadoria do professor João J-oJro Gouveia 
Ve r ;a . 

llcquerirr.ç-ütó, dcspai liados : 
Do profe ••• Lrnosto Cal vão de Moura Ln-

f .1.1, pedi . l o justilicação de faltas de 1 a õ 
d toes ull i i .i" Convém que o requerente cs-
t'..'reça melhor o pedido; 

do d. i íarciza Pli i l l ippinas T.opes da Silva, 
1 .fcEKora da escola do ISragançn, | lindo cer 
tidúo da ir.-; cção medica a que SQ subinetteu 
—C-.ruo requer, em te rnos . 

VatLts jio.tiíiead.is • 
l ' o d. Olyinpia UclSa. adjunta do grupo cseo-

l..r do Uolhi C intra, de I u 7 do (orrente ; 
de d. Am-' a dc Mendonça Portado, do grupo 

' - c -dar de J'c3caIva:lo, de S a L'l do junho 
lindo; 

de FrancNco Leopoldo o Silva, c Ijunto do 
grupo csioi.ir H-iri i i J o se, de 1" a 7 do cor-

Pagamentos requisitados : 
t ' « LflOOS, io dr. Augusto f r e i r e da Silva 

de a 1 logo I t i isc (V (.:.: do l ü j S , c.o dirc 
• i <! > grupo cs.'olir de S. Carlos do Pinhal 

ilv y i ? , m .1, A. d » Ol iveira Cuello. 

S c c r e t n i ' ] » du A « r l < - u l t u n » 
'> sr. secretario da Agricnllura declarou ao 

d • L.tcri »r ii"i • é impraticável a eon t̂rm.ção de 
e o alpendre í. - grupo cseoPir da líarra Panda, 

.! qoo jo.e.!.o hç façam as obras de .«egu-
r. .c.i ile qno lie s>íta o j-redio em que fuc 
• i a q u e ü o o••' '"elt-ciiiicnlo. 

O (roTcrno v i i despender a Importância de 
.1fl.;4»000, com a reparaçilo das pontes sobn 
i . João, em S. Pedro, e sobre u rio de S, 
i cilro. em Campos Novos. 

} ' - ' " -> or o e'.s coi l;7ÕO}it if| ns (d.ras do ro 
] .-...Vi da estrada da Penha dc França a Con 
e- uo dou ( - laruliios. 

Ao mesmo foi propcwtu a nomeação do d. Ali-
ce Mlnuellua do Soma, ,la oN,'ola da l.npa, nos-
ta ('upital, para adjunta do grupo escolar dc Iti-
uclrão Preto. 

1 Jiuile o ntloslado medico n (pio so re fero-
loi o despacho dado ao requerimento em que 
o professor João Pinto ( -m ia p o l o sua remo-
ção do bairro dos Costa», em Seria Nogra, par » 
a de ltyrapina, 

r r o f c H u r u R I I I I I I < * I | »U I 
Por neto dc hoje o sr. prefeito revogo 1 n 

portaria dc 2i) de março do corrente, que cassou 
a cal-ta de coclieiro de José Molinari. 

A Mlrct-loHa de Obras foi nuctorlsiola a des-
pender ale a quantia do 72G.$ com os concertos 
do Carrtlaho do coiuiterlo da freguezia do O', o 

a construcçRo do um s allio de ma 
deira na iaspeetoria do Viação. 

Lclerminaram-se os soguintes pagamentos: 
3I:Ü57$340, ao sr. Luiz U n s do Vnscancctlos 

Júnior, nssistiuo dc seu p i e e tnlor dr. Luiz 
I.ins de Viu eon'e l lo í , pola acqui .ição dn parto 
do piodlo n. .r> da rua Q iinzo d " Novembro, 
necessária á reguhirisaçiio do alinliameiito dussa 
rua; 

ii.Kir-o.y), „ ,|„30 ,1C Oliveira Ouimarãen .Tu 
líior, pelo calça da m a Carvalho, ontre 
aa ru < Ad >lpl . « : irdo o Vlctorin . Carmillo, 
(U seonlan | ,.so f> «<(., du eaóç.ci; 

3:210-'ipt. u Ern - 'o do Castro & Comp., pelo 
fornecimento de pnrallcleplpodos o.oulros mate-
i-iaes á hirer-toria do Ohras, para (li .crsos ser-
viço» nas ruas d», cidade, em m .io uliiino; 

2 : 0 ' a o padre Josf /eppa, diroclor do T.y 
ceu do Sai rado Coração de Jesus, primeira pres-
tação do nnxili i concedido a es.-o estabeleci 
incuto; 

-'DO?, a Clemente P.onifaeio o .V)S, a Antor.io 
1'afire, pela perda de varras du sua proprlcda 
do, condemnadas e inutilisadas no Matadouro 
Municipal, p r tulierculosas ; 

5GSG.S0, a Caspar Iticardo A C., pelo forneci-
mento do diversos ohjectos a ropartições niuni-
cipaes, cm abril o junho últ imos; 

11$, cm restituição, n Prancisco A . do Varia, 
qiio pagou indevidamente du imposto du vir. 
ção, 

l íequeilmcntos dcspachniloa: 
Da Salvador Pcrnandes, nohre eoii^lrueção: 

José Correia, Vicente Ve l l i , Joaquim I'. 1 cri ei-
ra, Al fredo Lainliiasi, Prauclsco Antonio Santos, 
Convento de Santa Tl icrez i o d. Joaun.i l.do-
si:if, pedindo «pprovação d » p l an ta— A ' Dire-
ciona de OLr js , para os devidos Uns; 

do cr. Peruando de Albuquerque, « bro focho 
da terreno n:i rua Conselheiro J i imalho—Já se 
mandou sustar a intimação; 

da «Li i lgcnvood .Manufactiiring Company , so-
bre imposto—Deferido quanto aos l Trenós em 
aberto c não ediíicados, dando principio a es-
tas obras no prazo de 3 anncs ; 

do dr. Vital P.rasil Mineiro da C.unpanhe, so-
bro imposto. - Cancelle-se; 

do Pratcll! Picehi, pedindo licença jiara jogo 
de bolas; A f fonso A moro-o, pedindo paru aluir 
uma ofllcina du ferreiro; Carlos Tnr> l.i, p íd indo 
para abrir uma oflieina de Hortallioi»..; .o.V' 
( •areia, jicdindo licença para hotel; Manuel .Toi--
go liibeiro, pedindo licença para uma torre íac 
ção du café.—Sim ; 
• de Josuú Puccinelli, «obre impos to ; Planeis 
eo Montagna, pedindo rdovamcnlo do multa, ( 
•losuó Par. nte, guar-la-fiscal, pedindo ferias.— 
Indeferido. 

|Vi ' jm <•' :; 'rate 
e^ra-i dc q " o ; 

v i .rapitino t.y ( 

p r •J:I10$14S c 
• essiiam ns pontes 
, ' u e o L i o J-mdo. 

.'OííiOO, 
sobre c 

• J na -
Gs r qiK-r-o 
onde*. An! 

•rito 
if-taiia da '.gr oi 

( d ..-i M --. João dc Í liivi ira 
Psíanislau do Amaral , \ aca 

Laphael e P.ili ni l>. P.aptista. 

I n s p c r l o r l n t í e r a l < l o l l i r d n n 

l o i r r r . i i a o sr. sccrc ta i i i do Interior r 
';.*orio d(, i:..; :- ' -r toão ( i iso--tomo l ie is Ju 
or, cobre a ii.-|oeção pt..eidi.ia nas cscolas 
. , rit:das !:(--• i i .tj i-.d pelo * ' leulo S. .p—t', ,ía 

'oração 1'itl.otii a, u - qu.K-s ha I |s aluninos 
'ri alado», «enJv nas diurnas o •>') na 

•.urna. 

* ' mesmo s •• reta riu o i rrnicUido o j.< l ido 
ó: • i .'çá.. do É m i f t I M Antônio Ar i ' Ia l i i -

• •a •:.« de Cal.jii.s, cm !-. João da l íòa 

i •'*•"> » " '•erre ario do Interior r.ra ( !o-
a profe-s- i ( o -:os Goiniarães, rm alt .n-

s t-r» i.- " | Ea(l- j dnrnutn oito t n r ' s 
• :• .... U , [ õ escolar de l i i t x i j ã j 1'rct). 

1 ' •V> r é u f. 
•r Mal ic Ai 

-;••> < s ' 'a- de P.il 

' » 9 '.• ••cação do jsro-
> dc K M . ?a. p ira dirigir o 

Pi e lo. 

A r:o «o. f o prop." -'.t a dispen a da adjan-
t . d " • i s " « a r dc liibf-irão Pre lo , d. Ma 
' • J Ü Voi-rr-i i, I H M H I I M |9M » «U e * c r 

o < - u . a d i es laçãj J t laipa, t«-s?.t c s ' 
J.-- I . 

Ao sr. gerente da Caixa Keonomica do São 
Paulo, foi cominunie.nl » por o.- 'a Doit.-.jacia que 
foi recolhido aos cofres da mesma luna earde 
neta dessa Caixa P.conomiea, sob o n. sOTlli, 
contendo o deposito do LôtXlí , do proprio !a le 
do sr. Daniel do Paula Cruz, afim dc gatuolir 
a sua responsabilidade e dc seus propostos, no 
logar de collecíoi' das rendas leo ' 1 o s em ^ 
ta Ciuz das 1'almciras, nesle lò- t lo. 

O sr. ministro da Fazenda deu o seguinte des-
pacho ao requerimento da Secretaria de Cone 
mercio o ob ias 1'ublieas ilc^ito listado: C-on-
numico-vos que resolvi dignar-vos para cerli;:-
cardcs de aceórdo com o :ul. I.'1'J da Coto-oli !u-
ção das Leis da Alfândega, devendo quaojqiter 
dcspe-.as correr por conta do JCstado. 

A o sr. director da •"'' colle-ct. ria do Tiihunal 
de Contas fui cominunieado por essa dircctoria, 
que em virtudo da portaria dessa Delega.-ia n. 
S3I, do 0 d j mesmo rnez, foi expedida a collu-
ctoria das rendas federaes em Pele-ni do Des-
calvado, neste listado, | ara intimar o sr. Celso 
ICodovalho M. dos lieis, cxcol loet .r das r.o.das 
nesse município, para no prazo de 30 dias, a 
contar dessa d i ta , não só allegar o que for n 
bem do «eu direito, e produzir docuiiHinlo.s 
lativaiuciito ao alcance dc I T . ; ' 7 1 v r i t i e . i 
no processo de tomada do suas contas, 

( ' n i n a m A S i i a i l c l r x c l 

Assumiu o exercício do car-eo de profcs?or 
da escola da rua dos Iiuiõigrante.s o sr. l íomcii 
Giovanr.l Pctrocchi. 

S P O R T 
1 ' K L O T A 

Club 0 sr. Alberto Sn lios, presidente do 
Atiilelieo da Pelota', enviou um oldicio no 
amador Clii'|iiito, oonimunii aii"loilio ejuc 
uno fora acooito n n u pedido do demissão 
e convidando o n voltur pura occupar o car-
go epte deseniponliava no nieímo edub. 

l'are':(Mim (pio Cliiquito e iv- ilvido n 
accciler ao cmvito do sr. Sallcs. 

TA l l íOMACir rA 
Di.vc c-lrear-so lie-la capitai a cornpa-

iiliia (auromae.diiea da empr. a da sra. Kmi-
lia Miriptcs. 

J O C K E V ( M i ! F í . l M I X K X S i : 

\'oiiceram o parco "1'ropri' lorios", dispu-
tado nas corridas havidas ie> ' ,lo"';"y Cltil 
riuiiiineiTJo", uiito bouteiÉi, os (.avalio: 
('ambiLsçati o Mil<ado. 

(t pareô—Orando prêmio T>eze.-.-:cÍ3 ui 
Julho |t'oi vencido p i rTe joe I'on'. 

i 'ooT-n.M.r, 
llealisa-se bo j o , s S hora- da mnidiã tua 

íiinlcb do 'Toot-hall" nitre n í'o!n|,!emcnla-
rista Foot-Rall Club e A. A. (Htnrany. 
Lis a ejrgani.saeão dos teanis : 

Compb ine:it;:rista 
Víanna 

tiobrrto—Caru.-i 
1'inlioiro—Álvaro—SyneHÍo 

l !r.inílV.iH(' i j . ' i-I i ( i l ie. '-. '\ioli 'a' !--Aiiti ' ' ' i i 

Jn v n i o 
K d i j a r i l - Fonseca 

T f c rm i l l o -O ra l l i o— .b . s ó 
Armando-'Luriu N'etti> ('.ir\alho Knio-lo 

(itiaran 

COITTO DO VIGAEIO 
Ora, nesta terra, aluda ha quem c da no tal 

chamado conto do vigário. 
Pois, o c». José Siqueira, comncin lauto em 

('nçapavii, f ii vlelima honlem dc nin dos-es ar-
dis que os ladiões baratos cc/stun.. iu empi gar 
para conseguir o sou fim. 

O «r. Siqueira emvlu a cel ' re historia e 
proiapUOcou-ao n lovar para n sua cidade a 
quantia de -1:Wl.-'»')!', modiont ' i o a garantia do 
dinheiro que tive- no ! oUo na «. , a-'." .. 

A victinm d u ao larapio l:r,ii i.-'Mi) <• Í<A para 
a hospedaria em que se acha, onde n." j (ia- ,u-
trou uials ipio quatro pacotes •!•' pai cls sujos, 

O ( losav i'"' 'dei-lo i di ão 1; oilo llizaglia, 
co-auctor no 
pari i r ao 
licin. 

Dusla vez, porém, 
olhos 0 feZ e iu,0 o lllil 

llizaglia foi pi,- , o i 
I « l ie i i Central. 

& H K | > e i t o 
Foi honlem preso por «aspei to o 

de nome João Atdoiuo da Ponseca, i 
do interior, «o achava hospedado no 
1'airia. o dr, 1" deli gado auxiliai d' 
pór CII1 libel l. do (I dl l ido. 

l ia ia u m premis paço 
Ao sr. 1 '•• pi I • d Andréa, i• ' le 

piial o rua I'. \l.irin M ir.-oliiia n. (•'•. 

crime, ainda levo a • 
ar, Siqueira, como 

• dodo 

O - III d 

i .','.•• do po-

rá abriu os 

xa l r e z da 

In.l i . i liio 
;';c, vindo 
l l o b I da 

v e r á b o j o 

no i 
f ,i 

.Sol t'10lo o 
Paulo, e 

l l o n ó ,„ 
uii i priuci 
gem na i 
linguera, 
1 ratico. 

l omp:.:-
beiros, foi 

Clelli.am 
cia | " o a 
no» .d 

!--mio do L ' con' -s 
• II. 1 1 Io, d 

trahlda ante-hontem. 

1 ' 0 ir.ít) 
As •"' horas da tarde, 

•io d<- itieendio. por < 
iiiulué, no j»r("lio n. ítü 
residência do ».-. .1. 

lo 
1 Ol 
du 

I-1S-, lie li 
d l rua Tal a-

uma sccc j 
, abafado'. 

do 

W c l v a g e r i a 
J a a t !e li ção de 

puoi ic jção ene, 
» ( i c l u folha. 

i 1< iter. s o da poli-
•o:n calo titulo, vai 

í > i í i c h o 

<M de! 'ga 1 -• li sub lele'o.' dos d i |.,'i. ia d.e 
ao í l f l c>iitiiuiani i a caiop.inba contra o j-v'0. 

l oir-ii, la etem, ' i.i t;i'.ei.-' S ilistri ' a, pre-
c inolía !..) n.uit.i 

minar devido aos liumlrot ( furu-gréves) que uf 
fcreceram os seus serviços á Companhia. L m 
vista disso, cs grcvialas commuiiicaram a diro 
ctoria que voltariam ao trabalho no dia 17. 

Cma parto da dircctoria é favorável a conser 
var no serviço os Irumin» e rcadmlttlr «óinen 
te o numero do grevistas que fr.r ncc. ssarlo. 

— L m S. Pcteraburgo os barbeiros e padein s 
declararain-so cm gréve. 

0 governo mandou prender d ive ivos operá-
rios a quem ntlriblio a [ironioção da gréve. 

A popul içuo começa a sentir n fidln du ] 
ii] - r do (-starem fnnceionando d»V' . • os fornos 
Com pessoal fornecido pelo governo. 

— O i operários em eaminhos dc ferro do 
Pruguay, acabam de voltar ao trabalho depois 
do l i dias de gréve e de lerem cblido todos 
os seus pedid JS, 

A eomjiaulda queria despedir do aea sei viço 
al".'ics ti.ibali.adores c luaeliini.-Ias, nlcgnt. Io 
pura i . - . uma grande crise, mot ivo não nceí.-ito 
pelos (.pcrr.rios que attribuiram a di-pensa do 
seus < uipauheiros as « m s conhecidas idé-as 
avançadas. 

Depois d " duas comnessões i i i " iu on l . t i l e r 
com o director da companhia c não chcgarem 
a aceórdo nenhum, os operários resolverniii 
mandar um nrt:.uniam aincçauòo a companhia 
com unia g iévo geral uo caso delia levar o sen 
intento por diante. 

A companhia respondeu di/oud J que llic era 
d « todo indiffer- -ile a gré->.«. 

A gróve, uni vista di so foi dc -l.oa Ia, fé» vol-
tando os operários ao lial all o (piando a e-.M-
panhía ofl iciou a assocluçíio dos operários de-
clarando COle l der llf-S l j ! 3 os s-US I -Ü-1--
que são (-S acuuintes. 

1 — Itraduiissão de tido o ps . a1. 
J'.iU'ar a todo a pessoal a 

elo t i n h a m a n d a dona 
íí'— Melhoramento iii.uie-tiaOi rli 

ijuadrilhas, 11 • r. fe iente ao b r.u. 
lo l'J b >rus, e d 

pe,sr. 
q ' i " 

iio. 
li. 

nio 

•ão da pai íe da cio;•' ..( d'-
olaria para lisealisiição d. i açus 

senoo. í.o ver 
1 !•-'• 

•1 — A ceei. -.-. 
oomiuísaão oo 
actos. 

5 ' -Pagaria 5 inezcs de ordenado ao i. a lii 
nista Novo , bem como a cada uai d " 4 traba-
lhadores i inezes, que foi o tempo que anda-
ram desempregados. 

li ' '—A companhia ( ompronieíte so a dar pie 
ferencia ao dito m le-liinísta a-.-itn c i m o i" s 4 
trabalhadores em me lhor t » I-ieaii-s 0 " epi; sc 
vonliiim abrir va'a'.ura. 

E x c u r s ã o á F a r u a l i y f o a 

O s s o c i o s ela iVoc/V 7(/'/" Sm iiH/ica tio 

São /'nulo, n c o n i j n m l i a d o s el.i rc p c c t i v á 
d i r c c t o r i a , f u r ã o r.o p r o x i m o d o m i n g o , 
2 2 d o c o i T cn t o , :'IP 5 i i o rns o .'!() m i n u -
tos da nta i i l i ã , j i c l o l i e m d a S i • u l a n a , 
n ina cxcur .são á F n r n n l i y l i : ) , (.-tii v i s i th 
á it i .s! ; i lóiçâo ( l a ,Sâo J'<inh Tivmirny 
Liyht ef- /'..'/••,'. 

Aoradtccm.ii o amável eu»vi! 
nos loi enviado, para tunm!- parle 
cxcur.são. 

T a l t a d a p o l i c i a m e n t o 

E > n C e r t - u i f l n 

Já tivemos oce;aa.ão do leinliiv.i1 ao si' 
dr. c i i e f o do Folieia do K-:t:ulo a I K C C S 

«idade (io pfilie i. i i i c n í o na c. taeão dc 
Ccrquiilio. na liiiiia Soroc.ibai.a, logar 
esto bem povoado. 

I>i.s.-i uios, então, (pu-,is Iros praças do 
dcrtaciüiicnto local l'"i'ani o (.upadas pelo 
dcicuado dc Ti li-, (i''.indo d' te modo 
Ccrquiilio cntii^iio :, s • 
infestam cs.-u-: j iu',i.o ;o(. 

A n<>S:-a [líiiavra i ir< 
rcccu a uUenção do i x->. 

-i; 

Salles; du 1 hora ás 2, o <lr. Cláudio du SoilM| 
das íí horas lis U, o dr. Luiz l i ibeiro, e elas !i Us 
ras <ts 4, o dr. Monteiro Vianna. 

Os exames bactereoscoplcos serão fulPis lo loa 
os dias iiteln, das o és I horas, jielo dr, Mea-
teiro Vianna. 
LOTERIAS 

I tcsnmogeral dos p r e m i u do plano 112* —28.' 
da loteria da Capital l e leral, extraliida h o n t « » 

r i : i ;Mios ru: 10:000? A 500$ 
2M7;Ci 1:tHJO.iOOO 
;lL'ti5i) LWIOlOOl) 
L' 11 11 f.OUfOUO 

rKKMIOS íil! 20')$ 
J 0777 178511 üJílljll 2dl l ' i 29J87 

riíKsiros tu; l f/)$ 
íiôiiH 1-Ji;i:i 1'UOf) 2H37r, 

•_'7.; j l :;o.'t7 >j:, j t i j j j i 

i'Hi;.Mios nu TiOf 
8012 l_'i;i;i LCiiã ii:;rõ 1 i.",o7 

17:17H 17C.7II IK.V25 2<wlo:i 2; 
26027 20717 270O2 274511 Ul 

ao595 ÍJI1G2 :muõ 

api -nox iMACís i 

I ulii 

2*7íi4 e 28706. . . 
;,294!( e ;jo;i;ii, . . 
a' 111! o -M11.". . . 

2Õ701 a 2- sií>. . . 
:,o'iõl k 32;iil'l. . . 
21111 a 241.7). . . 

< l i N T I . S 
ü-oul a 2WX00. . , 

Todos os números teraiiuados 
1 •• los iis números terminados 
iV I e g r aama recebido pelos ngc 

Anloues dr Abreu Ai '<*. 

2')of 
•t-.i 
21 % 

l,ó$ 
PIS 

i têm l é í . 
ritcin 
/eraes sis. 

L is o resultado da Loteria Ksprr inça es lrabi-
da l ici i íem : 

1'iitMIos i/i: 15:000$ A 1. 0(0$ 

:r7-|s. 
ÍOÕS. 

i r.D io. 
17170. 

1":'M>'I.S'I!J0 
'JitKKlíiWI 
1 iKWS 100 
1 I.1IV O 

T.-legr i.uina rc.-obido pelos si < 
drib les d jS Santos -t C., ag • .' 

o, p o r i -o. n o s c l : i i m 
d r . I d iube i r o c 1 ' rado , 
.s. c x a . fabc- i i i Fal i? 'ó i/cr o 

Loi requisitado o pagamento da 
l:50l) f , a Irahclsco Lseol ar. 

quantia de 

«A ' Pre fe i tura»—fo i o despacho dado :í re-
presentação do diversos negociantes estabele-
cidos coni cbalets de IJÍ'.-\ i:' •-, pedindo r dueçào 
de imposto. 

Leixou de fazer parte lesta redacção o no.-rso 
aioigo major Cláudio I• .i-b-.-a, a (piem r.grido-
ccuios os bons serviços que co:u a lua: »r dedi-
ca ,'ão prestou a esta foli a. 

São nossos agentes : 
No Jahú :—O sr. Serj.a .-'obrioho. 
L m S. Carlos do Piulial . — o Pr . Caiiuiiro de 

Carvalho Paulista. 

A S T E S E O S V E B S 

P o l j t l i c n m a 

•a .V-, ÍíV.» 
tambcni 

(> dcse:o| enho da ra 
Hoito, se não f - i mn sni • 
des aliiu para um desastre. 

O tenor C dli, evidentemeate é um artista que 
teve voz, rioatro tempo, e quo levje con - i . a 
ainda vestígi ' apreciax e is (Lsse liell > dom da 
natureza; pe-ro bf-se qoe cante i com arte, e 
lesse ( empo áureo da Mta vida artística é n 

única qualidade que ainda roo erva. Mus, sem 
nc.laa graves, fa/..ndo e rm esforço a P -ageon 
!o registro roc lio para o cgiui» , e» tenor <' 'li 

não satisfaz em papeis de alguma responsabili-
dade. Assim (• oue liont. ni mais <•? cc. .-nto o 

(leficíciicis da sua v e ellu fo i c m /'.rt-.!o 
fuodioe re. 

Lm tr íca a sra. Cin/ano apesar da sua v- :: 
não possuir e,s I.'-- ,-ss.i -s requisitos para n 
papel de que se enr. irr i . ci, 1 >i ntna boa Àf/rr-
ijuri'1', ( on ' ra n expectativa geral e. i t o l o o 
quarto act", cspceialn-.ente. a s i j . Cin/ano cau-

u r i c i l k n t e m c n t ? e eon, muita csrrrrçSo. 
O bairo Sorgi, epart- nrn ou ontro senão, 

foi ma 1'õto Mrpb:Htnphe,'n. 
f oros ardaraiii f im tanto á ma' .i.\ c o lio .1 

foi ures desafinação he.c.alifiea-.éi 
Ord.cstra !'oa . »••»«• r • viu--, i~.-i.re c 

Telha. 
— Ho je , Mn.-r,» l.n-vf, dc Pa-cini . 

K n n t ' A u i i n 
A companbia da sra. Tira» di f. rerz> repre 

BirJnri lioj.-, rf-s(e tl.entro, odra o a e » 7 a L 
Thrt>.iwn, de ^..r loa. 

ato 

U' ') 
C-11 
V n ia i i l ios MU 

radores daqucila estae^ão, do fjuc estamos 
sondo ini'i'o.s int1. [ . ttc-.-. 

I'.' necessário que sejam priva nüi eu 
vindas algumas praças, nlini ele ejuc 
(is respectivos Imbitiialos possam gosar do 
soccfío a (pio téin direito. 

lá uma medida i.-~a iiujircs -iudivcl c 
urgente, para quo (Vrquiliio v-dle a an-
tiga paz, d e quu c-iào .-ondo p o i a i r L i a d o -
res alguns desordeiro?. 

l ü e - s a s i r o 

lícip d'c!o Clirisiovani, hoiit ou 
lio iiiome-nlo cm (pio tiab.ilieava 
i ada no pia 'lio n. 1:' da rua lo 
cahiu desa- Iradamente sol-rc um 
(•"bondo alguns ferimentos, qo-
na [diariunei i Normal. 

Í I Í I T V C a l > a f a t l a 

0 sr. di'. eli f " do p li.-ia i:ií 
cebeu liontem um telegrntnma co ctei 
gado de |»'ilieia de ÜI.OO.í eniiiiiionieui.do 
o rcslabclocimerilo do tiv.Viilio na l-i;; i 
da l'>óa-\'i.;ia, daqucil' 
di Irieto du TuiiinlutH, oi:do t iavain ci.; 
grèvc todos os operários. 

N o t a s f a í s a s 

Pela policia do lira- foi I: .ntetn pr o • 
saelor de i.o'.is fa lsa ' l i.inciseo 1 ran-l.i -
momento cin quo tentara passar alguiuas 
açougueiro. 

I lcntro do forro do c b a p ' o de Pr.:ne!«( 
ram encontradas d e u lulas dc 1 

1 oi io-t.i'ir.'.d j o pi o • s i. 

G a í u i i n g c i u 

Ifont- tu, p !.i madruga la, os g 
traram lia c.is.i n. 5"! da rua 
naliyba, r. -ideiH-ia d " sr. lad 
sutitrahirani uu.a grando ma! 
para uma paite |. a :ra da ri: i 

Arroinliada a inala, ilivi lira 
trabalho. Mli appari ccu. p .ré- i. 
Antonio dc Olivt ira, que "S p 
Os gatunos levaram 10 libras t 
mais ohjectos do valor. 

i : tá oacarr- ;ado do iii-;' , f-i' > 
da Immigraça •. 

r : Í 3 ã : 5.2 u n r . : 

l oi lio;il. ni recoliiid" 
deiro fal o Mama 1 ! ,-

(lonçaKf s, ([".e se achava 
\'ieent . i'oi pieoj pelo t 

dc Alourn. 

V o n t i u l c « l c n i i r n r 

A i ôc . o llo-si-.i.dia, sentindo honlem f rl 
Tontado ile fa/e.* n a l ir. iei- , sal;, i ã raa La. 
ra Panela c desandou a a ' i rar para o ar. 

Compaioceu lo a p d ia, llu- ••.!.• a i'..i terini 
' o se 
po to 

divertime 
'[• ia! du r-., 

• em l e i 
ufa Lplu.,-, 

Í i r . l n - i í ) f i r e . w u 

A ' r qaisii,"!'"» da policia «Te S iuí-».-. t»1 

hont' m pre so o eonliecitlo gatuno M.iotn l 
Arlfll, vulgo Chairro, qit».', liaquelia eiilode, 
praticou diversas falcatruas. 

i 2 i O I 3 $ 2 Q O 
I ' r ' e - s r j . Amancio do«t Sunto» A 

C.. agentes ceraes da Loter ia Psp-r nç-ir. f i 
honlem j a :a ao sr. Thosuaz Alexandre, resi-
dente ( e i l iraci* alia. a rua do <*on:rierck> n. 
lia, „ l.ill.elc I . :..:!!•». de- < i e l o de •_"» i r é s , „ 
qual foi premiado com 12:01.:$2o0. ,1a fofria 
e i t M l M » Cm 12 do corrente. Pste pagament'. 
foi « f f c tiiado r s presença de di-.crs ^ i » ra lhe i -
ros rpio S--Í2 aram o fee i lx ' , n qual f c aeha 
expo-to na C'a-a Loter ia , p r a , ( Antonio Prado 
n. 5, 

;.! pi:p.M!(is i,i: 500$ 
1 p.iõJ 211''0 4j:;0',i 

10 PRÊMIOS I>F. 2o0 l 
77 81*n» 2i'01s 2SP'.5 2:ió-'i 
t l «5271 CIHáL' 45707 4*6- i 

12 i'i":iilii" !'T. PiOt 
2C0G 27:1K 11958 10.'(),', .'VolS 

35020 nOtMí 40 ;s5 l."51l 4I0U0 
APruoxiMAÇÕES 

3Õ7I7 e :i57!li . . . 'Jo l.;-flOd 
ltiõT e ld.Vi . . . o'iil.i'K'i'1 

ir,9:;:i 0 151) I I . . . 1 i'lr000 
í 7 17õ e 17177 . . . 1WÇ000 

M.7.l:v.' 3 
«5 7-11 a y.-,7.Mi . . . • • ' tó l 
1051 n 1 1'i') . . . : iu $000 

ir.lilll a 1 -,:no . . . 'J0$000 
17171 a I7l.s'i . . . '; 0 JO 

< I.S1F.S l i 
n"7"i a 35800 . . . f, ou 
iu >1 a UOU . . . 0:0 Ul 

1-VJ01 a 1000(1 . . . 
17101 a I7i:o0 . . . 

r.'XAi.s 
Od Ut im eros te::i.:..: ol 0 cin 

os ni; IV. r-lj.í lero.il.: idos cin 
ê.eptuau'' Io os teriiiin i l-l 13 (01 • 

Atnao u 

tC-lil 

têm 

Ri 

n a . \v. e ; o u i > ! i s spMii it f » , MI:-
dico-operador.—1( 'onsultorí i : rua elo 
São bento o. fi3 'sobrado). I>e t í s 
2 da tarde. LcsiiU í.i ia . Alameda 
'dos llamb-is n. 1, at-'- .' d.i manhã 
e dopois das i da tarde. Te lep l io 
ne, a. 404. —-•«* — 

A I > V O ( i A I ) O S ! . l ' ! Z Ti. T»A 
Cerqiicira (• .f. CVaitiuho dc 

mo hiriim s i (•--rii lorio para 
Marechal Deodoro, n. 1 (so 

í u e t o r e o 

B. HOLLENDEB 
T R A D U C T O R 

j u ra m c- n tad o 
para o f rmcoz, ÍJI^IÍ'7, all -mâo, ita-
liano, hespanliol (> IJOII.T-. ICZ.—Rua 
Senador Feijô, Tcie|tliono, 531, 

JVVTí.XTi: n i : TNVI 
gistro fie mantas fie fa ! 

mercio, obtêm no !»?•.: 
iro—Cr.sC I I M A N X 

< fencraI Ca nnr t, IG—i : 

N T A O o re 
> : i -. a.s e eo!ie 
i! e e.atraü' 
( i »MI'.J ru» 

<> fio Janeiro 

ARMAZÉM BO CARVALHO 
conde d < I»io 1»ranço, i^O. Ca.-a re» 
coi imicndavel .—Malhados fui 
ncro3 «ilintciiticios, etc. Mrrnocl Ca* 

lho. TcJephone, 

N A C A S A BAUtJEL 6 que « o e » 
con ira a legitima Arii bllcz.% 
f.s;> \ iiico contra as espinha* e mau 
ciuttí do rosto. 

V I N H O i: v i : i " i : r , M'-o de 
driijuf .s í Iri!i'> cv '., é o Hiab a^ra-
fiável e gcnnino vinho <lo 1'orto c o 

i iiliecido. 

i ia 

a do . i. 

j ni-
ii i.iio i c r io 
de pua con* 
• I - M O por-
" ' de nego-
llcsji ta a 

ili i l ootana. 

L : t s r h E s p e r a n ç a 

r;õí4f . |."i.OO|l_ve-ndi-lo p Io 
ra. Ilr:i-il, l'.-.hia. 

VI lldido p, ' >M gi-j. 
fc Irmão, i:i > de -fa-

Antoni i I cr: 
Iftv-t, 2:00o 

í'. ( -n io . o . .o 
ncirc. 

1:01 ̂  -vendi . Io n , lmb âo 
da p.3rcii:'ia ejcral, l i io d..* Ia ro, 

1717U, 1 O -n j -verei; . ! . , ,.• ! nr-". 
I^UIH JJO A. í-erra, R i o de .Janeiro. 

0 ITeurcl Macsda Csjre3 
exerce notarei i n " lencia no Iraia-
nicnto do - • • ; ' • • ' ' . • " • , 
rtttkilrnuto, tn\- -'io. t ri (• 
ntil Á-S HUI.K Ji» leite, á.A cria O ' " , 

Peitoral de C . re ja do I lr . A y e r 
ò .mina promptaniento e i laa tosses 

as. 1/9 ordinário urr.a uriica d isa 
ao d. . ar •• o softicienío para ( f fectuar 
a cura. A to e pára porque o Pei -
; ral do Cere ja do Dr. A y i r remore r. 
ce.rpeíítãe, c iiiílaramacão. í í ão 1 a 
nada peor pa r » uma t -se como 
to -ir; e réo, I a Lada mellicr I a r a ! 
un.a tosse cio que 

^ Peitoral de 
"Cereja 

do £>r.jíi(er 
rr-p~.M l-> pslo Dr. 3. C. '. r"r a Cm , 

Lo-ireU, Ma*s.. E. U A. 

HAhlilTfl (Voli-. 
K . 'o-la.li! Op-hal 

mcrlo^i'a ^texieana o ,1a So,'ie-da- o 
Pranieza do Opht::':i "eia. —P--<i-
denei.i: nve ni ta Rançr! 1'atana,D'. 

nsul-orio : rna S. P.cnto, C.7. 

n M K I t t A — Clinica 
do p, r v i ; a ile cloiica 

• li- I' i ia : alam-»-
l.ime ira, n. 51. Con 
- IVMo , 15, ele 1 as 
le :,(•, 1!>. 

asa Iené 
ATU. i i LI ni; ( « Í Í a t s 

N ^ - t a casa C32ifccc:oiir.?rx-so en-

iiova s paia CAÍ » n c a t o i c bapti-
Hidos e roupai brancas, cm geral, 
com todo o obaerrando 
as mais recente3 snoãaa. 

h ( » . , j » . 

,1, mm *n,lems 

Pr e ço ra- .oavei 

R U A S . J O f t O , 8 7 

As Pílulas (Io Dr. A ) er turaro \ei\z ::stã« 

F â R I S ( F r a n c a ) 

HOTEL FERRAZ 
3 2 — R a a H a r n s l i ? » — 3 2 

( P e r t o e l o » C a m p o , s i i y „ , i ) 

Ü e c o m u j o u d a v e l p o r a * * 
ç â o , a p o s e n t o s , t r a t a u i e a t o 0 j i j . 
â i c l d a d e d e p r e ç o a . 



I I í l •• 

i r 

l&i * 

-SiffaL, 
f.| 'fsíiSf. 
, Z í f ; 

1 III 
I 

l l l w ' 

BOA OCCÀSlAO 
V e n d e m t e vaccaa leite Irne e nov i -

l h a » , « b o a * c a r r o ç a * ; rua A l in i ran 1 

l l D a n o s o , 4, l i r a * . 

Rua 1S de XoicmlrO, 39 

SLTÍ ÀO DE IMPORTADO 
Grande ImporlârJo de malerlaes pa-

ra roiiitruci'A<i e para estrada de ferro-
Clmrulo, piubo d e rlge, vigas d * 

ftfro. 
Ferro e aço cm bar ra i e t m chapas, 

tulios prelos e galvanizados, arame 
farpado, ferro guza, telhas de zinco, 
correias, r » r vao . óleos para maclilnas, 
Ulilas, l/reu, soda cautl lca e le . , e le . 

i n w . 

ENGENHEIROS IMP0RTAD0HE3 
V a l e t a r i p i u n t u t w d a a f a n a d a f a b r i s » d a v a p a r a a d a H H M 1 I C H U V X . â L l K M A W A 

eu 
c u o r e l i d f j l e s fabricantes trazem e i M g o l u l u grandes melhor* 

I * Cada vapor traz na chaminé um arranjo singelo, para apagar a> fa ís-
cas perigosas que multas vezes or ig inam Incêndios. 

a> o regulador dos l ocomoveu é de uma conslrucçio multo especial, r e -
gulando as rolsçfles com uma perfeição admirarei . 

a° (19 niancaes da niaulvéla acham-se collocados «obra un a U s e em 
fôrma de lacla, onde se deposita todo o oleo que corre dos mancaes, m o se 
perdendo e n.lo sujando a caldeira, 

t " As caldeiras l *m mais aberturas do que em geral se appltcam, para 
poderem ser liem l impas Interiormente. 

l i ' Devido a sua couslrucçao rsptcl id, es vaptres de LANZ d l o grande 
í i rça cUtclHa e poupam muito combuiUvc l . 

t * Oi tubos das caldeiras l i e c*|iocados de « m modo espeeUl, para po-
derem ser «estocados e limpos com facilidade, s eu l e tombem facll a M S S I -

b S t ' T e m ° ' e m deposito • e i l l o sempre • chegar os de tamanhos mais o i a l e i . 
r C P L ' í ' 1 1 1 i n i n r • V a c l i I n U » o » de caíd de systema appravad» , n u 
L I M M . I A L 1 V . 1 V I J • com grandes melhoramentos technlcos, I t U l c a l » . 

por longa pratica, sendo todo o macbtaiaino multo sol ido e ban acabado. 
Fornecem qualquer maehlnlsrr.o par » a laroura e Industria, chapai e Ol-

e i ras , correias. oleos e todos os arce i tor lo i de machtnas. 
A p r o m p t a m p l a n t o * a m a n d a m u i i s t u m a a k l n i a m o i e s q a v l j a i r 

o g a r . 
O r a n d o a took d e m a o l i i n l s m e a . 

E s c r i p t o r i o e a x p M i ç l t d * m a c h í n a s 

R u a D i r e i t a , S 9 - A - - » . P A U L © . . - C a i x a P o s t a l , 4 5 © 

isssa 
A m a i s a c r e d i t a d a . A u i a i g g a r a n -

t i d a . A q u e m a i o r n u m e r o d e s o r t e s 
t e m d i s t r i b u í d o n o E s t a d o . 

A m a n h ã , 1 9 tio c c r r o n f s 

F o i » l $ S O O b i l h e t e i n t e i r o 

As loterias de S. Paulo davem, 
por todos os motivos, merecer a 
preferencia geral. 

Fedidos aos agentes geraas 

G. FONTOURA & €. 
Praça Anfonío Prado T 

Pensão âliemã 
nu A J08E BONIFÁCIO, 22 

L U I Z S P i E S S - ! -

Almoço, das 8 c meia d 1 Iiora «Ia tarde—Jantar, das .'! o meia ás 
lioras. I.iuich ^nente a Ioda hora. Almoço ou jantar, com 7 prato* bem 

preparados, 1Ç600: com meiil garrufa du vinho especial, 2$00J 

Toros O S D I A S U M P R A T O E S P E C I A L 

ViuJics c licores finos Cerveja cm garrafas o chopps 

E E R V I Ç O A L A C A R T E S E P R I M E I R A . O R D E M 

Vales paia 30 refeições, .'J7.f. Para internos tem 17 quartos mobiliados 
por 1U0S até 150$ por iucz. Externo», 70$ por mez. Diária, 5$tMJ 

Verdaclciriunento surprclicnriitlo com os mara-
vilhosos resultados obtidos com as pilulas anti-
(ly.-pepti. ns do dr. Oscar lloiiizcliiintiii, na cura. 
de utwi íillin. minlia fjtie, cm adeantado estado do 
ningrcza, cruel 1'astio, dores «le cabeça o falta dc 
incristruaeno, ficou perfeitamente curada cm í»ü 
dias usando tão somente estas preciosas pílulas 
sem dieta a sem cuidados do espeeie alguma. 
Apresento esta declaração fillia da gratidão do to-
dos de minha família o para o hem da humani-
dade. 

F I M N U S C O H o o n i o r i i s 1'KHKS 
Santa Bitn, 21 dc man o dc 1'JOtí 
Sue-la 12. 

O B S E R V A Ç Ã O 

A o p e d i r a s p i l u l a s A n t i d y s -
p e p t i c a s d o O r . O s c a r H e i n z e l -
m a n n » v e r i f i c a r b e m , q u e a s 
v e r d a d e i r a s s ã o e m b r u l h a d a s 
e m r o t u l o s d e p a p e l v e r m e l h o 
© t e m s o b r e o r o t u l o a m a r c a 
r e g i s t r a d a c o m p o s t a d e t r ê s 
c o b r a s e n t r e l a ç a d a s f o r m a n d o 
o m o n o g r a m m a O . ü 

Jr/ritks girac-i cm Suo Paulo: 

B M Ü E L & C. 

Q 

RUA DIBEiTâ, N. I 
V e n d e m - s e e m t o d a s 

a s p h a r m a c i a a 

Escrituração Mercaniil 
C o n t a b i l i d a d e 

J o s é C â n d i d o d a E i l v e i r a — e n t i ^ o gu&rdp.-I ivi-G?, t e c c i o u a es 
c r i p t u r a ç S o m e r c a n t i l « coutabit ic ' .a ' ln, p o r p r « ç j m ó d i c o , das G h o r a » 
( la t a r d e A j 10 da no i t d , n a sua r e s i d c a c i a , á r a a d r . Co^&vio BXotta, 
a . 5 3 — V i l l a B u a r q u ç . 

Indispensável para terreiros eto, 
E e p o s i t o , n a c r B i 

T o n i ç o v e g e t a l p a r a das* b r i l h o e v i g o r a o 

C A B B L L O 

]•',' o uni o T o n i e o f a z fininir a r a s p a r naserr i-a^i-llu». A t'/nni-
un torna os eabel lua tão maelus e tão lus írosos ' ; ' ie chega a cansar 
a ' l miraçâo. 

l i ' títo i n o f f r n s i v a (;nr. sem rei r i inãcs «Io fan.ilia po-leni ap-j 
p l icar na ealjei;a <1(; rio-i-i l i l l ios para rx te i -minar as . . i^pas huia i i ias a 
Serras. Não se d e i x e m illudii- eoin iii.iinvnev; a l i n r u i n é manipula-, 
i!a co la l i e rvas se r tane jas eoini>letam'-i :te d c i o n l i e c i i l a s , é po i t an t o ua* 
segredo. • 

Os v idros ila l e g i t ima Cfuitua rontêui lua <s tnlo F. i ' !enle <|U<! Ilea 
do lado o [ ' pus lo d o rotulo, l endo no c en t ro as seguintes |iatu\raH: ( I r t f x -
ua-Hio o são ncoudir imiadns em .-us d e papel ','mii OS -í.-^uintí^ «li-
z e ros impressos : 'Juitiro rif/rtul (ii a-'nn l'ttí o vnbrlln. Ni io f-e i lha la i i ) 
— usem — eómentc a tjiu"itu se quizereur po^-air lindas e abundantea 
cabel los , 

A Q R A U H A vende-, o nns i»i-lnc-i#aí-» oas.is de nriuari-
nlio, modas, ficrfuuiarius e nas droyurias e barbcaiiah do l í i » 
de Janeiro, de S. 1'aulo e do .Santos. 

D E P O S I T O S i — Km S. 1'aulo, ü a v u c l & C . largo 
da S é — K m Santos, B o d o l p i m M , G u i m a r ã e s , pra-
ça da UepuUk-a.- Xo Jii->, A r a ú j o F r e Ê t a a Si C.j rua 
dos Ourives, 114, t. É í o t i o y f e r i i a n d e a P a i v / a j rua 
do S. J'edro, ti.r>. 

BICHOS ETC I » 

I ' a r a l i o j n 

Palpite da Chiquinha 

23 mmj 
P a l p i t e d o J a S c s i n h a 

Pelo l!io deu o grupo 2-1, cjni a 
entena Ul'5. 

T i c o 

t » , da d e Santo* ; R . T .OMMO * M . 
Boccl, d* do Av«n'i pâr» o arclii-
vgmento Je seus coutraclov tociícs 
—Arcliiveiu se. 

De Kliaa João A Atuiu Assad, da 
praça de S. .Simão, para o mesmo 
tini—Orgatiiscui n noeiedade do Re 
cordo com o art. Jll do Cod. Com-
uiorciil. 

De l onaeca A C'., em liquidarão, 
para o aicliivumeiilo d.i cseriptura 
de ííctifirurflo de «eu contracto ao-
c i a i—Arc l i i v c - a e . 

De l i a m i r o ile A r a ú j o líibaa A 
Pereira, A . l í i l - e i ro , Asfad Bogu.«, 
desta praça ; K . l .ossaso Í Í M . Boe-
cl, da do AVAré, para o registro dc 
suaa l irmna comuierc iaea — l í cg i s -
trem-se. 

D e A r m a n d o l i iag ion l A Comp. , 
ilc«'.a praça , para o niebino liiu. — 
A firma d e v o Her Resignada por to-
dos os socios. Uecr. !lli) de '«'1 de 
outubro d e lb i '0 k-ttra r . 

1'e l i a m i r o d e A raú j o , d e s l a pra-
ça, j ara o reg is t ro da m a r c a Qiiinol 
que adop tou para ou produetoa de 
sua fabr i ca .—I tey is t re -sp . 

I ) e WeiFzI lo jr , I rmãos A C.. des la 
praça, pa ra o r eg i s t ro d a marca 
Comloi ' q u e adop ta ram para o pape l 
d r sua impor tação .—I t eg i s l r e - s e . 

l »e IClias Ca l fa t , desta praça, para 
o r eg i s t ro da IIUUV.I quo adoptou 
pura o Babão d e sua f ab r i cação . — 
1'ogis lre se. 

l ' o l i a t e l l l Pngli.- i C a r b o n c A C., 
desta praça, para o r eg i s t ro da 
m a p a q u r adopt. ir .uu para a fari* 
dia d e seu fal ri o e e ou ime r c i o .— 

C u m p r a m a d is j ios ição d > ar t . 22 
n. 2 d o J'e- reto numero 5-U-l de 
i:or>. 

Do » . i l A l v e s d e A r a ú j o , para « c r 
n o m e a d o c o r r e t o r d c luorcador ios 
da praça d o .Snutos ,—Como requer , 
prestau V a tiiri,.v leu;:l. 

D o M u n u w d - Alue. i.1.1 f l onçn l -
vos, p:ira ' a\a rbado c m sua carta 
d e matr i cu la (pi.- mudou seu n o m e 
para o d e Manue l C ionra lvcs d-r 
S i l v a . — C o m o requer . 

M l M i t 
•AKTO», 17 

Ba ldeado l i o j e , . 
Jund ia l i y . « , 
Na Soroeabaua. , 
Campo L i m p o « 
Braz, . . . , a 
Parjr c H. Paulo. . 
Deade 1 ° d o m e i . 
Deadc 1* d e ju lho 

I h i p t l « » t o < • M O I 
Entradas . . . . sirena 
Desde lu do uiez . 
Kxisteucia • • • 
Média . , • , . 
Venda» • • t • 
Base. . • > * i 
Despui liadas. • . 
Cafi eicibarcado , 

,16.210 aaoca* 
32.59H • 

1.323 • 
— i 

401 • 
1.988 • 

31 MD!) • 
311.499 » 

303.352 
925.1! 3 
17.842 
6.051 
4.000 

13.296 
10.909 

LOTiRÍAS DA M L FEOEfUL 

" A s m ; i i s g a r a n t i d a s , . 

EXTRACÇÕES 3IAK.XAB 

200 :000$000e in - l dcairosto 

Agente yentl no l'.'«do d-: S. Jyuulo 

^ u h e n G i i s m a r ã s a 

K u a l õ d o N o v e m b r o , ü - B 

( , 'aixa P o s i a l , C l ? 

TiiEATRo m r \ m 

• :i<Ui C.*'>:npanhiii Drainati^u Italiana 
«In pminnníe atriz 

T i n a « I I L O I T I I / O 
* r t.l fttii C A R I5 í 

j -ür ta- fo i ra , ÍS do julho 
O' Xecita da asaignatar» 

/'xjier frtatlo 'lesluiiihiante 

1'nira rrj>ir*enfarão fio hittorico 
ârauia em 7 actm, ile V. Xarthjn 

T e c d o r a 
A s 8 • m t i a h o r a s 

Q a i n t a f a i ra . a e r a t s 4 ' o a o r a d o 

» : t o r • D i r c t t o r I U I S I C i l I I I 

O » billirtes A rmda na Rrasaeri<> 
^ • a l i s t a , largo d > Poeario 3, d a * 10 

d a manhã ás õ horas <1* tarde 

do e«fe. !aru!o haverá bonda 
todas as l in l i 

P O L Y T H E A M A 

E m p r e s a J , C a t a y s s s a 

Cr2r.de Companhia Lyrica Italiana 
Marstn» r<'KCule «la orchehtra oav. 

CAli A.v.-i;j.Mf. 
Maestro substituto c «los corou OIíi>. ru 

.-HA V AM. IA. 

HOJE HOJE 
Qnarta-faira, 13 da julho da 1906 

Primeira e unira repreumlurflo ilu 
opera em 4 m-tv* <to iwmh o Pm 
cia'-. 

Manon 

( D i r e c ç c o s c o m cada v i f i r o e m c i n c o l i u g u a a ) 

P o p í u ^ u c / , i i l l o i n i i o * I i c s | M u i h t ) l v ( V i t ü v o c 

,S' N C U R A 

1. Fkhkkm, oonj/Cf-tõo', in f la in inarõr 

Casa Atnorím 
LARGO DE S. BEMO, 2 

T K I . I ' 1 ' I I O N K , 157 

Licores finosa vinhos 
do Porto, vinhos de 
mesa. Chops, San-
duiohs. Queijos, Fruc-
tas, Biscoutos, etc., 
entrega a domicilio. 
Aberto até a meia noi 

* J C A S A Dl ' ] 1 . " O R D E M 

LaroofleB.Bewío,2 
S . P a u l o 

ll 

T U R B I N A S 

fitos?AS I > E A C á U A 
E s p e c i n l i d a d o s da C o m p a n ' H n 

Mí.cl.M-.iica e Importadora do SAo 
Paulo 

R e d u c ç ã o d e p r e ç o s 

I f 

fS 
Allemfuífl, dos ma i s modernos , cor t lm 
c i uzrulftH, incclianiríi a repeli'/ao. 
Vendcni-Hc com urando reducção nos 
preços d e v i d o á alUi do cambio. liar-
innniuus com í> oi tavas, 2 re^istr m, 
200^, e em prestagõea intns. ies <IJ 
DO a 10U:?. IManoa de nluguuIAdc 13 
a '30$. Atina-se, trocti-se e concerta-
KO. Casa J. Luccl ies i , á rua José 
JJonifncio, 4 o - S . 1'aulo. 

G r a n d e j l o t a l 

PENSÃO INTERNACIONAL 
R e a f j r i u * s e e s t e i i n « 

p a r i a n t e C 9 i a b % ! e s i -
m e n t o , s i t o n a r u a 
m a i s c e n t r a i d a a ê a 
c a p i t a l , d i a p o n t i o tíe 
s e r v i ç o s d e p r i m e i r a 
o r d e - n i , p a r a s a i c i s f a -
Z G f a o s m a i s e x i g e n * 
t e s c a p r i c h o s . 

Kua de S. lícnto, 47 
S. PAt. LO 

V i g o r o ü hou lc in por t odo o di:i, 
no l . ondon and l í i v e r 1'lntc lí.utk, 
liau ro Cu im i i v r r i o c l i iduatr in o 
l . ondon :ind l lrnsi l iuu llaidc, n ta-
bol la do l ' i : )H. o, nos out ros esta-
l)(d(M:iiuc*ul03 baurarlo.*, a d c l ' i 
13|1<>. 

O nosso m e r c a d o d e canib iars , 
abr iu hontiüi i , ro. i i ( . « bancos t in 
KCrul, o i t r r tan. l í j I>.h seus saques so-
br(; l . o : id i ( S, 11a basu dc 1'j l.'í|lC, 

Mon . i i í ' .s d r p o H o Uauco Com-
mor r i o c h i d u t l i i a r i ta l ianos |>us-
saraid a sacar a l i í U í p l í . 

Nes ! a pos ição per inanrcc i i o mer-
cado a te iíh 2 horas da tarde , po-
r r m , 1');: } em seguida, tornou-se 
(,'eral a co ta rão do H! L'7|.l2, isto 
c o m (-xc. pcâo 'Nis bani'04 i ta l ianos, 
IJIIO d a v a m 1(5 7|S. 

N i f r . -hanini t i i , i ( ur era es táve l , 
a inda v i g o r a v a m bancos estas 
la\:.s. 

i> muvi nento dos noi íocios f e i tos 
durante «j d i a fo i j . r .p leno. 

Os rxtre-mos íuram dc- 10 13[ltí 
a 10 7|íf. 

Os soborni i f js f(»rain l i ou t rm HOL-O-
(i.j• I. pe l o /iVí./ro / oiuiita cia/e //'(-
liai<•, / / , -is ! luiscí'' linuk fttf T)c-tln-
chlaml, 1,'ni'luii/ Itinr J'/atr. Cante 
: JJthuo ítitliano (lei Jiraaitc c i-asas 
le cainbi. :"S, ao prc(;«j dc 1-1-íó'JU, 

A ' l: i\a dc 10 ^7|o2,rptc f o i a o f l i 
ciai d r li '>n(cni, paru I r l ras a I ) ' l d ias 
a v is la , a l i l ira <•>tn-lhin va l e 1IÍ2-1Ü, 
o f ranco, o marro , (j9'.i. 

A ' v inla, 2.!|:.-.>, a l i b ra vaie 
I ' 1 í.'ip")j, o f ranco, $571, o marco , 
$70-1, a lir.i, *.'|7!I, e rm rcia fortes , 
í : i l !> , c O dol lar , 2.j-'JjfJ, 

A f a m a r a Syndira l dns C o r r e i o 
rry a f l i xou l io i i tr iu ns segu intes ta-
I jc l las : 

íh) dias A vista 

l .ondre?. . . . l ' i 27l 12 10 2!I|1I2 
aris ülii; 671 

I l amb iU i . ' ) , . 0'J'J 701 
Itál ia . . . . — 1)7.1 

cr tupr l . . . — :i l í i 
o va Y o r k . . - - 2Í!I."J8 

fíobcran'..-». . . — 

l i s t r e m o s : 
Contra l>aii(|-'.e:.-.,y, M l: '.[l(i a 10 7;8 
Contra a cu:\a n ia l i i z , 10 13;10 a 

10 71". 
I-.:n c^.ial data d o anuo passa<lo: 

! « ) dl t-i n v e t a 

10 

10 f>|S 
67-1 
7( IN 
57õ 
.",10 

1-1ÍHJÜ 

10 

\( l 

Lescaut 
S m e n t a l o 

S I Ü S O S E E I A L I L 1 
D s m i n a s u l t i m o 

• M T i a C E 

Preço», horus e bilhetes a tenda eo-
mo de eotlaiif 

r Kitm:", ronfrí ,;t,*|(r 

1' MtKI.S I. Mol. l -I IA - ean^ad.":-' j 1,1 ' , . ! . ! . ! 
I '.tu,ii chôro r insoimi ia da-* rr iança^, d r n - i ; 
l l iAUKHKA, e m (-(-tangas e adid l ' , s . 
1>YPK.\ rEl i lA, e d i r a severa , r o í i r a b i l i osa . 
CIIOI.KIIA, r l i o l e rn morbi ts , v.jmitoM. 
Tos:-:;, (-esfriados, b i ' o i ; (b i to . 
l l o i t lo-; IIKNTE, d m e s nevi .d^i í ;>•, n rv r i i l v ' a . 
l i ou JíK CAItKVA, do r 11(1 vos,I d r ral.l 
l )vs i ' t : i s iA , imlipc.stã", esl(»mfl(/o f r a e o . 
MKNSTBI'A«;.U» ' ASSA, (íll s'tlpr(-ssa. 
I.EI (•( Küi i i .v , ou mens l rnação pro fnsn. 
< Hoi I-, tosse r edra , respirarão (liflicnltiicrsa 
IlBKPf S, cruprüefl, crysipi-las. 
LLLLKI MATISMH, ou do res rheumat i cas . 
KEIIIIK 1-AI.I IIOSA. f e b r e interui i tt »-nte. 
l lK .Monnuol l iAs , s imp les ou sangrentas . 
O P I I T I I A U I I A , o l l ios f rar ( H ou in l lamma. los . 
CATARRIIO, iuftueiizn, de í luxo-
C'OQRKR.r-( l i e , o u TOSSB <o.VVI I.SIVA. 
ASTHMA, resp i rar d i f f i c i l E oppr i rn ido . 
Sr p p r i í A v Ã o o o s o r v i n o s , dor ( l c ouvif lof l l 
Ks( t v r i I .A. inclia.,õeH e ulc« ras. 
U r n i i i D A i o ; u m t , f r a í jn r za p b y s i r a , canem-o. 
l l v i t K o r i s f A , aecnmulaçõcH Hoidas. 
KN.ÍOO HK MAR, nansra, vomi tos . 
Mol-tsTiAS r»oH RINS, pedras e cá lculos renaes. 
l>KHii.ir>AtiK x KM v o s 4, f r aqueza v i t a l . 
|J(>EN(,AS J»A Bor i A, apbta. 
I i . r o V M M N C I A I>A I KINA, urinar ra cama. 
MESSTRI A» Ão nor.onoSA, prurido. 
Mol.EATIAS IX) roRAf ÃO, • palj.Íta(,-'V^, 
Ki u.f.rsrA, baile de í». Yito. 
MÂÍ , DA « IARÍ IANTA, nlceração da garganta. 
COXTUÇSRÕKS «HRONK AS, d o r de eabe^a . 
I.A «R1PPE r. tOXSTIPAÇÃ(J Ijt HANlfc O TKKÃO, 77. 

Í B E R T I I e m i i : 

DE LA BALZE k COMPANHIA 
XIO DE JANEIRO BUENOS JÍRJgS 

A' m t a «A M t i « • j U n u e i u • l r « | i r i M • MI I t ^ x i U r l M 

e Cincas de 
j : a:i;a^ a,nargu» 

T0NIÔ0. APERITIV0 
REC0N3TITÜIHTE, FEBRIFUGU 

H-yi ll VENDADO jo- tXINVALFSt i üTBS 
e a todos (if, tueaclo, do 

eUíMIÂ, CHLOilÜSr, NfUHASTHFHH, 
fíBHES, VCfíTISEUS [ST 0 MAC A ES, 

AT0MIA DAS VIAS DIGESTIVAS-
U R A Í 3 0 T « D ' D A V I D , PD- U I- •ImS» 

.in O J M ) H ; O N ) J < : P A U I Z . 
cm 

em l u l a . M* PbAi a^ciAA* 

I n f o r m a ç õ e s • T e l c g r n n i i i i a M 

J u n t a C o m m e r c i a l 

SESSÃO DE 17 r>E J l l . l i o DE 100») 
Fres idente , João Când ido M i l r t i r e 

secretar io in t e r ino ,Conce i ção l lastos 
(leputado-í: J o ã o An ton io Juii",o, l ' e 
reira l.ima. 

fcxrEDfiõ.viE 
O/frio: 
Lio dr. juiz. de direito da 2» vr.ra 

commercial de Santos, commtmi-
cando qne f o i decretada n fallcncia 
de Said Antonio A Irmão, rfaquella 
p raça—Inte i r ada , façam se as c om 
mnnicaçftes 1* gses. 

Requerimento*: 
De I.oíte & Nassr Assad Bogi s 

A Josí Klias, Curtindo Î ellis & C., 
desta praça, para o «rchivamento 
de «ftii dietractos sociaeB—Arehi 
Tem-s«. 

De Francisco da Costa Faria A 
C_ desta praça, Troyano A Tedes 

u n o 

i.:, 10 11 [10 a 10 

I .ondres , . . |0 :|[4 
i'aiÍH . . . . f)!l»'i 
l l a m l ' u r g o . , 701 
l la l ia . . . . — 
! 'urtui-.i 1 . . . — 
N o v a Y " A . . — 
Hobcranos. , , —• 

F x t r e m o s : 
Contra ban,i ' i ( : ir ' 

2ÕI.I2. 
intra a ca ixa 1. 
2-rJ|32. 

Movin-.orto cio cambio em Santa» 
A Ass. ir iaçao ( ' . .mmt-rcial rcuobcu 

os w g n i u l e s tele;:i-:unni.is: 
>, M- (1S, 17 úh 10.2Õ liurajJ 
I tüurai i 10 I. ' í i l0. 
h'cin I» Ir.,:'. 

C<,ni],rad(jr( I I 1611(5, 
Mercado , es táve l . 

S A N T O S , 17 (ás 12..Ü) da t a r j e ) 
I tancario, 1 *i l.'í|10, 
l.etr.is, 10 
( ' • impiadorcy , 10 l.j|10. 
Mercado , e s táve l . 

A N T O S , 17 -j. i r , Iiora? -'..t taruc 
r .am . i r i , 1 0 l.l||(i, 
la-trus, 10 2i.»ia2. 
C o m p r a d o i r s , lt> 15|I(J, 
M e r c a d o estav id, 

S A N T O S , 17 (:',« 1.20 da t a rde ) 
l lancar io , 10 1'1|1H. 
I .etras, 10 2Ü|:)2. 
( ' omprado r e s , 1S 16;1G, 
Merca í lo , es táve l . 

O O A P E ' 

(Pelo lala^raplio) 
jc.vniAitv, 17 
F'orani recebidas boje, durante o 

dia, na estação da Companhia Pau-
lista, m --Ia cidade, -IO.•!>;(> suecas de 
café, srrido íj5.3õ-f snrr.m despacha-
das para Santos u 5.10 J aac.as para 
S. 1 'aulo. 

FAMOS, 17 
Kntradas dr h o j e . 
I tcsde I o #ío inez , 
I>e»de 1" dc j u l h o . 
Kx í - t cn ia. , . , 
M/dia . . . . . 
C a f é Í|(-|,.( l-.a l o # 

C a f é e m b a r c a d o , 
I l esde 1 ° do ir.?z . 
Pauta , — . 

31.51H 
2:ir>.:,ori 
2ÍIÕ.505 
C4H.I.V.I 

17..IM2 
11.6'J! 
r>.!i7.s 

1.'0,551 

Salii'las: 
K u r o p » l i l .%0 8» 2 em 
HtftiitPjs-l," f i i í lo . f . , 41.110 » 
í»rTer)fw-.4ires. . # 3.5 ir, M 
Calx>ta;»em . . . ICJO a 
líc^ario. . . • , — * 

MontevuJé?» . # • 10 • 

Tc tal • • . J&7.7I5 » 

mo, 17 
Ent radas . , , . « — — MCCâ» 
Ins is tênc ia , t i , , • 
Kmbarcado . , • 0.153 » 
Mercado, calmo. 

I n f o rmaç t i o s da p f aça : 
En t radas d o dia. • . 14.813 « a c c a » 
l ànbarcadas . . • . 6.153 > 
Me r cado , es táve l . 

MERCADOS EXTRANKEIHOS 
Fechamentos cm IH dc julho: 

H a v r e , 45 i|4, 40 1[2. 
H a m b u r g o , 37, 38. 

X e » - Y o r k , 5 pontos pnrciace do alta. 
U i s p o n i v c l , ina l terado. 

Cotaç.to 
0,25,- 0,50, 0,75, O.ttO. 
T v p o 7, 7 3|l, 
T v n o 7 1|2. 

Vendas em 14 úe julho tl J 1003 
H a v r e . . . . . 7.0(10 uaca. 
Ha inb i i rno . . . , | - ' 0 Ü Ü * 
^ o^ i l Y o r k , . . c5.ÜOO . 

Al/crlurns em 10 de jv.'M->: 
I l a v r e , po r teleKraniina;. 
H a m b u r g o , 3(J3|1, 3-<. 

•w-York , 5 pontoa dc ba ixa . 
A o m e i o d i a : 

I l a v r e , 1|4 de baixn. 
H a m b u r g o , l | l parcia l d e a l ta . 

E . D E T E S U O S O S O C A E A Í : a 

M o v i m e n t o dc Cufó c m 17 le j u l h o 
Ucscarrcgad í i s e m S. 

Pau l o e P rado Chaves 413 
l l a l d ra Ias em S. Pau! ) 

pa ra S. P . 11. . . 411 
B a l d e a d a s e m Jundiahy — 
Ua ldcadas cm S. P a u l j 

para o I i i t i . . . — 

W l 

U n • 1 » , « M dUM _ 
Idem 8 «Io. . . . . — lo* 
Idem 8 •(„ • M diu 

prazo fl»o _ 
Idem, idem, i 30 dias, 

A vontade Io vende-
dor — — 

Uauco V. 8. Paulo. . h<>$ <ij| 
Fraça do Oommaroi* 

Está como lni|»ectot da mex d« 
julho o »r. Carloa Kílr»t. 

B E N D I M E l f T O S r i R C A E B 

SANTOS, 17 
Jlecebeduria ! 

Exportação . 
I m p o s t o » . . 
Estumpilhai. 

T o t a l . . 

ÍAXTOS, 17 

Alfamlei/a: 

Papel . . . 
Ouro. . , . 
C o n s u m o . , 
K s t a m p i i i i u . 
V e r b a . . . 
Te l egrap l iO . 
I . i cuu.a • . 
G u i a i , . . . 

21 !)87*27fl 
1J ! l 0 4 j 0 7 0 

137*20(1 

3 t l .08 im 14 

.H Ú/ .. J101 
41 i 

CJill. l íOo'» 
I * I I Í : I > 

ÇVoiO. i 
8335110 

Ex i s t ênc i a de ca f é rui 10 : 
Heceáo SurocalMiia 

C a f é r : u carros. . , 4.522 sac. 
C a f é o ia uruiazcus . • 140 » 

.Çccçito Ytuttni 
C a f é e m carros. . . 
C a f é c in a n n a z e u » . . 

4.002 fie. 

712 s.ic. 
381 aac. 

1.123 sac. 

Preço do calé «in Sautoa 
S A N T O S , 17. 

A Assoc i a ção Commerc i a l r c ccbcu 
o s e gu in t e t e l e g ra in ina : 

O m e r c a d o abr iu bo j o c o m pro-
ura r e gu la r na bus ; dc 3$íjU0 po r 

10 lvilos. 

1 'aulo 

— 80OS 

Pauta semanal de ! 2 a l s , caft! 
liuiii 150 réis. 

VALORES DA BOLSA 
AV.yo i(,s realizados Itontcm: 

5 acções da Companh ia 1'auü: tr« 
a 213.? 

5 i d em , idem,a 212 í í 
111 l e t r as da Cauiara a ? 

a H . f . " ' « ) 
10 l e t ras da Câmara d e 

(7 " en ipres l i iuo ) , a 01$ 
5 acções do I ianco Co intucrc io c 
Indus t r i a , a 302$. 

10 acções da C. Paul ista, a 2 M $ 
U L T I M A S O r r E R T A S 

Fundos publicai Veitd, Comp 
A p ó l i c e s d o Estado, 

3 » , ( do 1:000$). . . 
I d e m , i d em , da 3» , (do 

600$) — — 
Apó l i ces geraes d e 5 ° [ „ — » -
E m p r é s t i m o do Estado 

( Ir 1005 ( l ibras 
3.800.01 J0-12-0) . . — — 

Letras da Camara de S. Paulo: 
3° rn ipres t i ino . . . — — 

0 ° e m p r é s t i m o . , . 
e m p r é s t i m o . , , 

I d e m (30 dias). . . , 
l . c l i a s d?. Cainara d(i 

Santos ( 1 ° emissão) . 
I d e m , idem, (2a emis-

são ) 
I d e m da Câmara du 

S. S i m à o 
Id cm, i d em , (2* emissão ) 

loa ( r o m 10" I „ ) . . . 
I d em, i d e m com 12 0|(). 
L e t r a s da C, do Cauí 

p inas 
I d e m d o Campinas do 

21 >0$ 
I . e l ras d a C. dc S. C r u 

das Pa lme i r a s , 
I d e m da Caiuara du 

I t io C l a r o . . . . 
I d e m d a Camara do 

Jmid iuhyex - ju ros . . 
I d e m d a Cauiara Mu-

r.icipal de Araras . . 
Idi iu d a Camara Io 

K i b e i r ã o P r e t o c < ju. —• 
I d e m , i l e m , d a Câmara 

le ftibeirãozinho. . — 
I d e m . da Camara do 

tí. I ' i t i Passa Quntrii. — 
Aceites de lanços: 

C o i n m e r c i o e Industr ia 3105 
C r ed i t o l ieal , cart. iiy-

po thccar ia . . . . — 
S. P a u l o 
1'nião d e S. P a u l o . , 
C o m m . Ital iano . . . 
I d em, idein, a 30 ( l i a , 
Industr ia l Auiparenso 
I lanço I ta l iano dcl líra-

bile c o m 50 a|. • , 
Acções de Comp< 

M c g y a n a 
Idem, idem,a 31) dias . 
I d e m , 30 dias a vout. 

do v endedo r . . . , 
Paul ista 
I dem a .'10 dias . . . 
E. d e F . ( le Dourado . 
M e l h o r a m e n t o s N. Paulo 
Ar . tarct i ta 
E. d e K. f ie Arar.vpiar. i 
Industr ia l de S. Paul » 
V i d ra r i a Santa Maria 
T e l ephon i ca . . . . 
Mechan i ca . . . . . 
Moe -Har r l y . , . „ , 
['.l O i s t ade Seguros com 

40 Om. . . . . . 
T h e r m a l de P oços de 

Ca ldas . . . . . , 
J>ebentures: 

T e l e p h o n i c a • • . , 
Morto Paulista. . , 
C. Fab . Paulistana. 
Kmpreza Aírnas e K r 

gottos de R. Preto. — 
Industrial de S. Pau! » — 
Thermal de P oços de 

Ca ldas ÍC,J _ 

Jslras hi/pntl^eniias: 
B. Credito Real He <5 

•Io (em li<jni-!ação). . — 10Í 

. . . I o í U A ) 

Tolal . . . . 1 2 U Ü : Í M ; 

E x i i a r t u i l o r i w 

Re l a ção dos e x p o r f a d r u r j i 
v a i a m d i re i tos hunte in u í . .. . 
d o r i a d e i t endas : 

Theodor -WiUo .t C. . . U^75.o r 
líalduiu ct Comp.. , . »•-"> 
K. J o b u s l o n f í C o m p . , 
JiHrlx.za A Com]i . . • , 
.Schmidt & T i '.st . . , '<.-J'i 
P r a d o C l iavca & C j i i i ; - . . flLj".1; i 
Nossa* k Ã C o i n p . . . . 105.07 1 
, l e rge 1'rey >V. C o m p . . . i>t :),7 I 
1 ' i i c i i a .I iuiior & bV.t.. ,a < fM . -2> 
P e d r o M c t r o p o l , . . . 75.0 l 
An luu i o C o m e s . . . , 37.5l" l 
I'. S. Hamps l i i r e A C. . i 0 . ( j ( , l 
Joüo Ur icco la A C o m p . , '.'7.7' I 
l i a i bc r i e , Mol ics i f i O . , -Jd. |( i 
J. .Miclicl i o .HOl 
Cairaresi .V Coinp. . . 7.0 i 
nciijiunin Ribeiro. . . ''.o01 
A. Carlos (ia Silva A d, 5.7oi| 
il. 1'upo dc Moraes . , -1.2 :0 
II. Pinheiro 2.i,'0!l 
Cas im i r o l .accrda . . • 2.01X1 
L-IIi M .u t inc l l i i C o m p , 2. l e o 
I.uiz Avns I.1<|» 

M. íiuimaiScs & O. . l.Ood 
LiiveiEos 2. P.-J 

B O I 

Sio li. 
—Che i 

i . Arcovi 

XO MAR 

HANTdS, 15 

M o v i m e n t o do po r to , ^ ' *•. 
E n t r a d a s : ' ' * ' 

l ) o I t i o U r a u d e d o 6u! , Cúin 4 
d ias d e v i agem, o v a p o r La ioual 
« San tos 3 , de S57 tono ladas , carga 
vár ios gêneros , cons ignado 2 EuusJ»*-^ 
Dantas, 

iJo iáucnos A i r e s , c om 4 dúy j J * 
v i a g e m , o vapor iu^ l e z (A&nazou- , 
do OiiOd toneladas, carga var !os ge 4 

neros, c on i i ^nado u O e o i g j V , 
E iu io r . ^ I 

l i o .Marcc-llle, c o m 23 dia^ de \ i.i-
g e m ' o vapor fraru-ez « P r o v e m e , 
d e 2470 toneladas, carga vár ios n* • 
neros, cons ignado a An í t . a s u .S 
Santos A U. 

Ue H a m b u r g o , c o m 33 d ias ú i 
v i a gem, o v apo r u l l emão ' P e r n a m -
buco » , d c 3101 tone ladas, c u -
rios gêneros , cons i gnado a 17. Job^p-
l on A C . < 

i t f J u M r * , r j " : * * * * * .mu. 
r n ^ — r austr íaco < M » r a _ 
' l a ias, ca rga vár i os Cr-

"neros, cons ignado a l l omba . i c r A 
Cpinp. * 

S a b i d a s : 
D v a p o r ing l c z « A . a z . i j » , 

ca fé , t a ra So i i thnuipt ' n. 
O v a p o r « S o l d i e r P r i n c e » , c . u 

ca fé , p a r a ' N o v a Y o r k . 
O vapo r nac iona l « San t o s " , - c , r 

vár ios gcncros , para o R i o du .la 
IRÍ IO. 

O v a p o r ing ' c z «T i t i au> , coiu ca 
fií pa ra N o v a Y o r k . 
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— 25ô$ 
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120$ 

100$ 
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A V I S O S M A R Í T I M O S 

H a i n l j i c f f - S f t i l a m c . - i c x a í i c l i í 
D a m p í s c l i U f f a U r t j — â a a j l l c . i a M 

VAP01IHS A SAIIIH 

• P e r n a m b u c o ' , 25 d e j u l h o ; t o e » 
em l l o t t e r d a m ) « Pe t r opo l i s >, S da 
Agos t o ; T i j u co , 15 du acosto , 

O pa^uata a l l e . a l D 

Asuncion 
Cap. R. HAETMAS2Í 

Pahiiá de Santos no dia 21 do j'i!li'> 
para 

Rio, Baliia, LlsbSa, > a Ha:n 
baryo. 

Frrçoi dai panassus d(t 1" e .l1 

ses eulre í.iutui o lllo, '1-i a -JA rci-
Fírtlvarr.riilf. 

Preço dai pas.iagens (le S" clasis pa-
ra hlhtioa, iü')|, lllclul.ldO O liejl 

iodos oi paipii-lrs dr,u c m;i4Uli:» 
«'o provIJos Cora os maii niteler.ui 
mcllioramcutos e otf»rcceni, poilaiilu, 
u maior conforto aos sr». pa>ia;eirus-, 
lauto de 1* romo de elussu. A Iij:-
do de t-)d(.i os pa-pietsi La medico o 
rrlatia, assim tomo eozlnbnlro pirt .-
uuez o nt)̂  Portugal às i m-a triii de l )-
tias as rlasses Incluem vhilu d̂  mesa. 

l'ara frrles, ,'iissancriis iuat> Ia 11* 
moçées, com us igcut- j 

E. JOHBSTOH * COMP. 
Raa José Bonifácio. £1-3 Paul a 

Companhia d « l i a 7 » ; i ) l i 

"CRUZEIRO D!) SUL" 

O esp lendido , n o v o <• r i p ld j v a p o í 
nacional 

S ÍR IO 
DUAS KBLICES 

Sal i i i á .li! S a n t o j c::i 20 de j a l h « 
para 

Paranagni, Antoaina. DasUrro, 
Bio Orand» do Sn! Falotai, 
Porto Alegra, MontoTÍdso • Bus-
no» Ai raa 

Tara f rete» passagens e mais ii». 
formações com os ag jn tes 

THF.ODQIl WIMíFÍ t COMP. 
S. PAULO—Larga do Omidar. 2. 
SANTO*-—Ra» da l u t o An to-

ai», ma. 94 a M. 
MO DF. lANÍiaO — AT»ai4aCa»-

tr vl » . 7 » 

Da 

Acubu ' 
íiii.la da i 
feita a Joa 
«pie, na cr 
nhna nacic 
1(,«Iss ns v 
leiro ilhtM 

'.'nem 
NRTLTLLCO — 
«le tribuno 
ile historia 
preliemle t 
HIVO. NJo 
raua (pie i 

i:»e è II 
V preside» 
grande sen 
lianiMa, ou 
dr Novenil 
Republica. 

Assim c 
bra-ilc-ims 
Andrade i 

.' »';(de mollJtl J>» 

' hirante 
.í)i!co .te, 

•pie tuiin vr 
fr.riniiUvc l. 
ilador Kej-n: 
Faca. 

l.'-se cav 
corredor, p 
(|iie lhe (|!k 
)>or«pie '..,. ] 
O negociant 

'.'ouio os 
nnldo t "tiniu 
«I») passar o 
(jnella sceua 
(pie ao IK. I I I 
" * jiAo sc 

,i é 
r ,.|Mrtos dc 
prfgaiatit ou 

fí-OllMI.-
üaronieti 
7 horaa «' 
2 horas c 
11 liorss i] 
Tcuipernt 
T e nipiyal 
Vento pi'' 
Chuva ei: 
T t m p o g 

lí ' muito 
f b c f e de p( 
medidas «le 

Estas me 
'adas pelos 
4lariamenle 
mul lam os 

Os iogrtd' 
•la cidade, i 
monto com 
Jon pc l * au 

Achamos, 
fazer como ( 
ijue lhe pai 

Por fa l ia 
mais uni ar 
do listado * 
deve tomar, 

P o r neto 
mente iuspi 
pector escol 
tp ianlo e t t i ' 
Es tado , o si 

P e l o t rem 
0M- . dr . A i 
tllin do t o » 
f e rcc ido ao 

S. e x a . f>. 
ir. A s j r u h a 

O sr. dr. 
próx imo. 

V a i ser ii 
'ia e l icará 
rio, mon-c i i 
la prat ica c 
no, na (piai 
tar-se para 

St gniu h.: 
j r . C â n d i d o 

TV«pacI>ai 
tado o sr. s 

O gr. « or( 
le do Estad 
a Itatin^-a, l 
Jorge l ibiri' 

Não se rt 
anblica «Io 
lar a. cxc. i 

O dr . X:v 
•al de Justi 
la con.arca 
lo aecordan 
Federal, no 
nlgamenlo 
havia sido ( 
«to art. «04 
2* do Codig 
nada pelo '. 
IçelIatJo, de 
Iwr mttndon 

" ' Ü É " 


